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HISTÓRIA DE TORRES: DO TEMPO DOS 
ÍNDIOS ATÉ A VOCAÇÃO TURÍSTICA

Humildemente, o jornal A FOLHA faz um resgate da história do nosso município, que comemora 142 anos de emancipação neste dia 21 de maio

A região litorânea de Torres vem sen-
do habitada pelo homem há milhares de 
anos. Os primeiros a percorrê-la foram 
grupos de caçadores-coletores-pescado-
res, oriundos do norte do continente, e 
que deixaram diversos vestígios na região 
sob a forma de sambaquis, grandes mon-
tes artificiais de conchas, onde podem ser 

encontrados frequentemente sepulturas 
humanas e resquícios de artesanato e ins-
trumentos da pré-história humana. 

Tempos depois, já na era Neolítica, 
são encontrados vestígios de índios da 
chamada Cultura Taquara, agricultores 
do planalto, que vinham ao litoral sazo-
nalmente para pescar e coletar moluscos, 

a fim de complementarem sua  dieta. 
Mais ou menos na mesma época, Torres 
e região sofreram uma invasão de nova 
onda migratória, desta vez composta 
pelos Guaranis, cuja cultura era mais 
avançada e cujo artesanato era mais 
complexos, incluindo cerâmicas e obje-
tos rituais.

Dos tempos dos índios

Torres vista do alto (foto de Luís Reis)

Picadas abertas por índios se torna-
ram o caminho usado pelos primeiros 
portugueses exploradores em Torres, 
ao longo do século século XVII. Estes 
vinham do norte para, pouco a pouco, 
irem se apossando de um território que 
pela lei da época pertencia à Espanha, 
por força do Tratado de Tordesilhas – a 

parte portuguesa encerrava na altura de 
Laguna, em Santa Catarina, bem mais 
ao norte. Entre os pioneiros brancos 
que se aventuraram por aquelas para-
gens, estavam caçadores de escravos 
(bandeirantes que vinham em busca de 
índios), e tropeiros (que vinham arreba-
nhar o gado que se multiplicava livre no 

pampa)
Já no plano político-militar, Portu-

gal continuava ignorando os tratados, 
permanecia avançando sobre terras da 
Espanha. Em 1777 foi erguida, sobre 
o Morro das Furnas uma fortificação 
militar, chamada de Forte de São Diogo 
das Torres. Esta seria, segundo Ruschel, 

a primeira obra construída em Torres. 
A fortificação teria o objetivo expresso 
de controlar os possíveis avanços dos 

espanhóis, que nesta altura haviam do-
minado a Ilha de Santa Catarina e ame-
açavam avançar para o sul

Primórdios da colonização

Dom Diogo de Souza, primeiro Ca-
pitão-mor (governador) da Capitania 
do Rio Grande de São Pedro, decidiu 
criar uma guarnição militar em nossa 
terra, que integrava até então o Mu-
nicípio de Santo Antônio da Patrulha. 

Segundo aponta em suas obras o his-
toriador Dr. Ruy Ruschel, o Alferes 
Manoel Ferreira Porto é considerado 
o fundador de Torres. Este teria sido 
nomeado por Dom Diego Souza para 
comandar um posto de pedágio aqui 

em Torres, para onde dirigiu-se em 
1809. Ao chegar aqui, Porto fixou-se 
inicialmente no Morro da Itapeva e, 
mais tarde, por volta de 1814, o trans-
feriu o  posto de pedágio e a guarnição 
de três homens para cima do Morro do 

Farol, formando a base precursora da 
fixação para a futura população urbana 
torrense. 

O Alferes Manoel Ferreira Porto, 
foi o primeiro morador a fixar residên-
cia sobre o Morro do Farol, ajudou a 

erigir a Igreja Matriz, criou seus filhos, 
empreendeu o desenvolvimento da 
região, e aqui morreu. Motivos pelos 
quais entende-se que deve levar o mé-
rito e a homenagem merecida de ser o 
verdadeiro fundador de Torres.

O fundador de Torres

Em 1815, o bispo Dom José Caetano 
da Silva Coutinho, do Rio de Janeiro, fa-
zia por aqui sua visita pastoral e, diante 
da boa quantidade de famílias açorianas 
já existentes (que somavam cerca de 400 

pessoas) e espalhadas na nossa zona ru-
ral, autorizou a construção de uma capela 
nos sítios das Torres, para atender toda 
esta gente e poupá-la das intermináveis 
viagens de carreta até a distante paróquia 

Nossa Senhora da Conceição do Arroio, 
(atual Osório). Ao fim e ao cabo, contan-
do com a influência e prestígio do Alferes 
Manoel Ferreira Porto e apoio de institui-
ções religiosas (intimamente ligada ao es-

tado no século XIX), ficou decidido que a 
Igreja São Domingos seria erguida sobre 
nosso popular morro do Farol, ao lado de 
onde já havia sido construída a primeira 
casa da nascente vila de Torres. Em 1819 

foi iniciada a edificação da igreja e em 
1824, foi finalizada. Segundo dados do 
IBGE, alguns penitenciários presos no 
Forte de São Diego foram os principais 
responsáveis por esta construção.

Construção da Igreja São Domingos

Em 1826 a Câmara de Santo An-
tônio da Patrulha (cidade ao qual 
pertencia a vila de Torres) iniciou a 
instalação de mais de cem famílias de 
imigrantes alemães, transferidos de 

São Leopoldo para Torres. Segundo 
dados do IBGE, o coronel Francisco 
de Paula Soares, que comandava o 
presídio (dotado de novas instalações 
desde 1824) dividiu os 383 colonos 

em dois grupos, alojando os católicos 
junto a Torres e os protestantes, com 
seu pastor e médico, em local oito lé-
guas distante (No município de Três 
Forquilhas).

Os católicos foram deslocados 
inicialmente para a estrada de Mam-
pituba, depois para as proximidades 
do rio Verde e finalmente para os 
terrenos devolutos situados entre as 

lagoas do Morro do Forno e do Ja-
caré. Já junto ao rio Três Forquilhas 
instalaram-se os protestantes, em ter-
reno situado nas abas da encosta do 
planalto.

Imigração Alemã

A situação de estagnação social, 
cultural, urbana e econômica se pro-
longou até o início do século XX, che-
gando a surpreender que o povoado 
tenha sido elevado ao status de Mu-
nicípio de São Domingos das Torres, 

com território desmembrado do de 
Conceição do Arroio (atual Osório), 
por Lei provincial n.° 1.152, de 21 de 
maio de 1878 (data considerada oficial 
da emancipação). Segundo o IBGE, 
em 1884, após vibrante campanha 

abolicionista, o tenente-coronel Ma-
noel Fortunato de Souza declarou livre 
de escravidão a freguesia de Torres.  

Em 1892 a ideia do porto em Tor-
res voltava a ganhar alento. Iniciou-se 
a construção de um Molhes na Praia 

da Guarita, para abrigar navios que 
viriam trazer material de construção 
para o porto verdadeiro. As pedras 
para o molhes saíram dos próprios 
morros vizinhos, explodidos com di-
namite (os rombos ainda são visíveis), 

mas em breve o projeto foi abando-
nado, com apenas 50m de um molhe 
construído. A solução para o atraso 
socioeconômico e cultural veio de 
outra parte, quase casualmente... pelo 
turismo.

Emancipação e o porto Fracassado na Guarita

No começo do século XX, o Bra-
sil procurava se modernizar, e olhava 
para a Europa em busca de modelos 
de civilização; assim, entre outras ten-
dências imitadas começou a se notar a 
adoção pelas elites do conceito euro-
peu de férias e da moda dos banhos de 
mar, considerados terapêuticos. Com 

isso começaram a chegar em 1910 os 
primeiros veranistas, vindos do pla-
nalto gaúcho e de Porto Alegre. Mas 
ainda não havia boas estradas, e a via-
gem, que durava de três a quatro dias, 
era um empreendimento trabalhoso, 
ocorrendo geralmente em carretas 
ou lombo de mulas, sendo necessá-

rio levar comida e outros bens para 
um conforto mínimo, pois nenhuma 
estrutura especial para receber esses 
visitantes ainda fora desenvolvida. 
Dentre as personalidades que deram 
forte impulso ao desenvolvimento 
de Torres, destaca-se quem primeiro 
percebeu e decidiu explorar o poten-

cial para o turismo da cidade: José 
Antônio Picoral. O hábito do verão à 
beira-mar pouco a pouco se difundiu, 
e a partir da década de 1920 Torres 
acabou por ser conhecida pelos rio-
grandenses como um local da moda. 
No século 21, Torres, consolidou-se 
como destino turístico importante do 

Rio Grande do Sul, encantando mora-
dores e visitantes com suas belas pai-
sagens, povo hospitaleiro e grandes 
atrações - com destaque para o Fes-
tival Internacional de Balonismo, que 
consolidou-se como o maior evento 
dedicado ao Balonismo na América 
Latina

Dos veranistas pioneiros a vocação turística
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A FOLHA
Até quinta-feira (20), Litoral Norte Gaúcho contabilizava 140 
casos confirmados de Coronavírus, com 6 óbitos no total
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Dezenas de cestas básicas doadas em Arroio 
do Sal, Torres e Três Cachoeiras pag 25

Prédio da “Antiga Escola Cenecista” 
liberado para concorrência de uso privado
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Em tempos de pandemia, evento 
com dezenas de pessoas é 

encerrado pela BM em Torres

Uso obrigatório de máscara não 
está sendo respeitado por parte 

da população torrense

Descubra um 
novo caminho 
todo fim 
de semana.

*Consulte condições.

Alugue um
carro em até
10x sem juros*.

Alugue 
essa ideia.

alugue
pelo app

Em Torres:
Avenida Castelo 
Branco, 414, Igra 
51 3626-3004

Pag.
30
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Prédio hoje esta abandonado e em escombros, e 
é frequentemente invadido  
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ATENDIMENTO PREFERENCIAL
Segunda a Sexta-Feira: 

13h30 às 14h30

Agradecemos a colaboração e paciência! Estamos trabalhando 
para atender a todos com SEGURANÇA!

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
DIFERENCIADO REDEMAC BOMAGG

TORRES 
Segunda a Sexta-Feira: 

7h30 às 11h30 – 13h30 às 17h30
Sábado: 8h às 12h

ITAPEVA
Segunda a Sexta-Feira: 

7h30 às 11h30 – 13h30 às 17h30
Sábado: 8h às 12h

Nesse período colabore priorizando 
atendimento através do telefone:

Torres  3625-2500 ou Itapeva 3605-5098

POESIA

UM BOM LUGAR
Por Guile Rocha

Pois que há uma pequena cidade
Um lugarejo dantes pacato e tranquilo
Onde as coisas são uma cousa
E muitas outras cousas também

Onde o rio é uma serpente
Sinuosa e complacente
E um mar que é de água doce
Numa fronteira de dois povos
Idênticos em suas diferenças

Onde há uma pequena ilhota
Que é gigantesca montanha
Perdida no oceano profundo
Refugio de lobos e leões árticos
Que são peixes, mas não o são

Onde uma areia vai crescendo
Em altas dunas que vão nascendo
E de repente viram florestas
Na qual se ocultam matilhas
De mansos cães selvagens

Onde há morros tão verdejantes
Findados em penhascos traiçoeiros
Que são cavernas enigmáticas
E também são cegueira alva
Durante os eternos nevoeiros

Onde o mar é tão sereno
Dormente em sonhos tranqüilos

E quando acorda é truculento
Bradando turrão ao vento
Estourando em ondas de fúria

Onde há um céu que é espelho
Para o mar refletido em lua
E que permanece estrelado
Nas noites de sol nascente
Da iluminada alvorada escura

Onde torres de concreto se erguem
Em meio a gente que vai e vêm
 Por entre dúvidas e desvelo humano
mas sem ofuscar a beleza natural

Finalmente há um pescador
Que dizem ser ignorante
Que dizem ser alienado
Mas de todos é o mais sábio
Pois entende a beleza das coisas
Vive a magia das coisas
Enxergando todas as cousas
Sem sequer precisar ver

PARABÉNS TORRES! 
142 anos de emancipação 
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Já o vereador Marcos (PSB), tam-
bém em seu espaço de tribuna, se 
referiu ao mesmo decreto lembrando 
que o prefeito havia dito que iria fis-
calizar o seu cumprimento, mas não o 

fez como deveria. O vereador exem-
plificou dizendo que alguns comércios 
fecharam para cumprir a lei, mas que 
outros concorrentes do mesmo ramo 
abriram - o que ocasionou que estes 

que não cumpriram a lei vendessem 
sem concorrência (e irregularmente), 
enquanto estabelecimentos que obe-
deceram à lei e ficaram fechados.  

Marcos também lembrou que lojas 

e mercados no Passo de Torres acaba-
ram se beneficiando pelo fechamento 
torrense. E no final deu sua opinião: 
a de que “todos deveriam fechar para 
auxiliar no trabalho de diminuição do 

contágio do Coronavírus, para que a 
cidade de Torres não se encaminhe 
no rumo dos lugares do Brasil que es-
tão com altos graus de contaminação, 
caso relaxe no isolamento social”.

POLÍTICA

Vereadores questionaram decisão de fechamento 
total de comércio de Torres aos domingos

Alguns vereadores ironizaram decisão da Prefeitura de Torres, que justificou decreto para fechamento do comercio no domingo passado (17)  como forma de minimizar riscos da pandemia em Torres

Fausto Júnior

Na tribuna da sessão da Câmara 
Municipal de Torres - realizada na se-
gunda-feira, dia 18 de maio - a deci-
são de fechar totalmente o comércio 
da cidade já no domingo, dia 17 - de-
cisão que estava oficializada por de-

creto da Prefeitura de Torres - foi o 
assunto mais abordado por vereado-
res de vários partidos. As crítica fo-
ram variadas mas o questionamento 
ficou no ar - ou como uma decisão 
que seria injusta, ou como uma for-
ma que não seria eficaz no trabalho 
de diminuição dos novos casos de 

covid-19 em Torres. O fechamento 
vale inclusive para mercados, postos 
de combustível e outros comércios 
que estavam abrindo até então

O vereador Jeferson (PTB), em 
seu espaço de tribuna, lembrou que 
seu gabinete já havia questionado, 
mesmo antes da lei, o fato de esta-

belecimentos terem de fechar aos 
domingos.  Para ele “não existe ex-
plicação” para a decisão decretada. 
E a seguir Jeferson ironizou a mesma 
decisão ao dizer que “parece que o 
vírus é mais perigoso aos domingos”. 
Jeferson lamentou o fato de comer-
ciantes não estarem conseguindo 

manter seus estabelecimentos, as-
sim como lembrou que também têm 
trabalhadores que não conseguem 
empregos justamente porque não 
há tantas empresas trabalhando.  No 
final de sua fala, o vereador sugeriu 
que as autoridades “decidissem com 
equilíbrio”. 

Sem fiscalização

Decisões técnicas
 Em seu espaço na sessão da Câ-

mara, o vereador Rogerinho (Pro-
gressistas) lembrou que os prefeitos 
têm que decidir perante situações 

agudas que se apresentam. E tam-
bém lembrou que são decisões 
difíceis de ser tomadas, mas que 
são necessárias. Embora ele (Ro-

gerinho), tenha opinião de que o 
comércio não devesse ser fechado 
nem nas primeiras decisões de iso-
lamento social, a tomada de decisão 

de fechar aos domingos - feita pela 
municipalidade - vem de dados téc-
nicos apresentados no combate a 
pandemia do Coronavírus. 

Entretanto, Rogerinho acha que o 
prefeito deverá reavaliar esta ques-
tão pontual: o fechamento total do 
comércio nos domingos.

Mais críticas sobre a decisão
A seguir, o vereador Pardal (Repu-

blicanos) também criticou a decisão 
da prefeitura de decretar o fecha-
mento do comércio nos domingos 
-  inclusive mercados, postos de 
combustível e outros comércios que 

estavam abrindo até então. O verea-
dor brincou com o tema. Disse que 
“parece que o vírus toma um ener-
gético no sábado à noite e que con-
sequentemente fica mais forte nos 
domingos”.  Para Pardal, o que foi 

feito se trata de “uma falta de respei-
to com os comerciantes de Torres”, 
porque foi para ele uma decisão se-
letiva. Seguiu criticando, sugerindo 
que o decreto foi contra as normas 
de cidades de todo o mundo. E no 

final se mostrou preocupado que 
a população tenha sido vítima de 
“uma “arbitrariedade tomada por 
um grupo de elite” sem conversar 
com outras pessoas envolvidas.

O vereador Deomar Goulart, o 

Dê (PDT) também não entendeu a 
decisão do fechamento no domingo, 
principalmente envolvendo postos 
de combustível. Para ele “só serviu 
para que torrenses consumissem no 
Passo de Torres”, em Santa Catarina. 

Prefeitura queria evitar riscos de eventual piora no cenário
 O último vereador a se pro-

nunciar sobre o assunto foi Gi-
braltar Vidal, o Gimi (Progres-
sistas). Ele foi conversar com a 
cúpula do governo Carlos após 

ser questionado por eleitores 
sobre o fechamento do comér-
cio de forma total no domingo 
passado. E ouviu da prefeitu-
ra que “o governo justificou 

a decisão por haver o risco de 
a cidade de Torres passar de 
bandeira laranja para bandeia 
vermelha". Entretanto, decre-
to publicado nesta quarta-feira 

(20) já flexibilizou abertura do 
comércio nos domingos e feria-
dos.

Conforme classificação do 
governo do RS, uma possível 

bandeira vermelha faria que a 
cidade fosse obrigada a tomar 
medidas ainda mais fortes de 
isolamento social em decorrên-
cia do Coronavírus. 

Flexibilizado comércio aos domingos e feriados em 
Torres, com regras no horário e ocupação

FONTE: Prefeitura de Torres

A Prefeitura de Torres publicou 
nesta quarta-feira, 20 de maio, o 
decreto 099/20 que trata das novas 
regras de funcionamento do comér-
cio e serviços a partir  de hoje. O 
documento altera o decreto 093/20 
de 13 de maio que impedia o funcio-
namento aos domingos e feriados. 
Nesta retomada gradual da ativida-
de econômica, o comércio e serviços 
estão flexibilizados, porém, devendo 

atender todos os regramentos de 
prevenção à disseminação da CO-
VID-19.

O funcionamento das atividades 
deverá respeitar as normas de hi-
gienização, distanciamento social, a 
ocupação de capacidade fixada para 
os estabelecimentos, bem como a 
oferta de máscaras de proteção fa-
cial aos trabalhadores. Permanece o 
uso obrigatório de máscaras nas ruas 
e mais uma vez é salientada a impor-
tância de evitar a aglomeração. 

O comércio terá seu funciona-
mento restrito entre o horário das 
7h às 18h. Mercados, padarias, pos-
tos de gasolina e farmácias poderão 
funcionar até as 20h. Os serviços de 
farmácias e funerários deverão man-
ter regime de plantão após o horá-
rio de funcionamento estabelecido 
neste decreto. Os estabelecimentos 
de alimentação, como restaurantes, 
e os de prática de exercícios físicos 
poderão funcionar até o limite máxi-
mo das 23h.



A FOLHA 9Sexta-Feira, 22 de Maio de 2020SOCIAL

Lions Clube de Torres doa 100 
viseiras faciais de Alta proteção para 

Secretaria Municipal de Saúde

Tendo em vista o avanço do 
Coronavírus no mundo, um gru-
po de empresários da Serra Gaú-
cha de diversas áreas, juntamen-
te com a Universidade de Caxias 
do Sul, decidiu dar uma pausa 
nos negócios e contribuir por 
um bem maior. Cada um buscou 
alternativas para a produção de 
Equipamentos de Proteção Indi-
vidual para serem doados para a 
área da saúde.  

E o Lions Clube Torres, entida-
de parceira desta ação solidária, 
recebeu 100 Viseiras protetoras 
- as chamadas “Face Shields”. A 
máscara “Face Shield” (protetor 
facial) funciona como um escu-
do, protegendo totalmente o 
rosto. Este é o primeiro Equipa-
mento de Protetor Individual ela-
borado nesta parceria. E na últi-
ma segunda-feira, 18 de maio os 
equipamentos foram entregues 
do Lions Torres para a Secretaria 
Municipal de Saúde de Torres, 
recebidas pelo Prefeito do muni-
cípio Carlos Souza. 

Na ocasião do recebimento 
das 'Face Shields', o prefeito Car-

los agradeceu a iniciativa de to-
dos, comentando que a medida 
vai ao encontro das realizações 
do município ao enfrentamento 
do coronavírus. Frisou que a do-
ação de equipamentos de prote-
ção é essencial para a Prefeitura. 
Destacou que somente a união 
de todos, cada um fazendo a sua 
parte, é que vamos superar o 
atual quadro. Na oportunidade, 
também agradeceu a toda rede 
municipal distribuídos entre a 
área médica, enfermagem e ad-
ministrativa, atuando diretamen-

te no combate da COVID-19.
Até o momento, fazem par-

te deste grupo de solidariedade 
(responsável pelos Equipamen-
tos de Proteção Individual doa-
dos) : New Tech Company, Gren-
dene, Zextec, UCS, LineForm, 
Sulpet Plásticos, Simplás, Lami-
na, Sulmax, Raskalo, Plásticos Itá-
lia, Bigfer, Multinova, Multplast, 
3 D Impressos, Projeto Hígia, 
Lions Clube, ICF, Mercur, RMR 
Plásticos, Donna Faé Imobiliária 
Premium, Trombini, Sorvelândia, 
Supriserra e Fetransul. 

Parceria entre Prefeitura e Presídio 
de Torres disponibilizará máscaras 

para a população carente

TORRES - A parceria de três Secretarias 
Municipais com o Presídio Estadual Feminino 
de Torres vai possibilitar o acesso de máscaras 
pela população carente. O assunto foi tema 
da reunião realizada na tarde dessa última se-
gunda-feira, dia 18 de maio, na Secretaria do 
Trabalho, Indústria e Comércio, com a partici-
pação da diretora do Presídio, Cátia Alessan-
dra Oliveira de Melo.

O objetivo é a confecção de dez mil másca-
ras. As apenadas que participarem da inicia-

tiva serão capacitadas pela artesã voluntária 
Lúcia Dias, da Casa da Terra, gerenciada pela 
SMTIC. O material utilizado será fornecido 
pela Prefeitura.

Participaram deste encontro, os secretá-
rios do Trabalho, Indústria e Comércio, Ale-
xandre Porcatt; da Assistência Social e Direitos 
Humanos, Neusa Carlos; e por representante 
do secretário da Saúde, Cláudio Paranhos. A 
distribuição das máscaras será feita pela Pre-
feitura.

Equipamentos de Proteção Individual são frutos de projeto de 
empresários da serra Gaúcha e Universidade de Caxias do Sul

O objetivo é a confecção de dez mil máscaras. Apenadas que participarem 
da iniciativa serão capacitadas por artesã voluntária, e material utilizado será 

fornecido pela Prefeitura.
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Prédio da “Antiga Escola Cenecista” está liberado 
para que seja feita concorrência para uso privado

Assessoria do HNSN esclarece que leitos da UTI 
do Hospital de Torres não estão 100% ocupados

Por Guile Rocha

A informação de que a UTI 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN), em Tor-
res, estava lotada foi apresen-
tada no Bom Dia Rio Grande 
(programa da RBS TV) desta 
quarta-feira (20). Conforme a 
reportagem do telejornal, os 
10 leitos da Unidade de Terapia 
Intensiva  do Hospital de Tor-
res estariam 100% ocupados. 
Entretanto, esta informação 
não foi a mesma repassada ao 
jornal A FOLHA pela Assessoria 
da AESC (Associação Educadora 
São Carlos), instituição mante-
nedora do Hospital de Torres e 

responsável pela comunicação 
oficial do HNSN.

"Ás 11h50min de 20 de maio 
de 2020, o Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes tem a 
taxa de ocupação de 70% dos 
seus dez leitos de UTI. Temos 
10 leitos no total, sendo que  7 
leitos estão ocupados (2 leitos 
ocupados para Covid-19) e ou-
tros 3 leitos livres", ressaltou 
para o jornal A FOLHA o asses-
sor da AESC. Em dados atua-
lizados de quinta-feira (21), a 
informação era que 03 leitos 
do hospital estavam Ocupados 
com casos suspeitos de corona-
vírus, e 05 estavam ocupados 
com outras internações - sendo 

que ainda havia 2 leitos livres 
Em vídeo veiculado nesta 

quarta-feira (20), o  o diretor 
médico do HNSN, Dr. Gustavo 
Hoffmann, afirmava que não 
há quadro de superlotação em 
Torres. Ele também ressaltou 
que, em caso de maior número 
de pacientes ou necessidade de 
leitos em Torres (ou qualquer 
outra necessidade que extra-
pole a capacidade de atendi-
mento), a entidade possui re-
taguarda via Central Estadual 
de Regulação de leitos hospita-
lares. Lembrando que o HNSN 
atende não apenas Torres, mas 
também outros municípios da 
microrregião.

Diariamente, o Hospital de 
Torres emite seu boletim - com 
os dados sobre os casos suspei-
tos ou confirmados de covid-19 

em atendimento no Hospital - 
através do site:  https://www.
aesc.org.br/coronavirus/nossa-
-senhora-dos-navegantes/.

Até esta quinta-feira (21), 8 dos 10 leitos da UTI do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes estavam ocupados (sendo 3 para suspeitos de COVID-19)

Por Fausto Júnior

Na sessão da Câmara dos Ve-
readores de Torres, realizada na 
segunda-feira (18 de maio), foi 
aprovado por unanimidade, o 
Projeto de Lei 05/2020, que au-
toriza a prefeitura a conceder,  
a título oneroso,  o bem públi-
co denominado “Antiga Escola 
Cenecista”, para exploração 
comercial, mediante licitação, 
na modalidade Concorrência 
Pública. Na prática se trata de 
regularizar a situação do antigo 
prédio (há anos abandonado) 
no Morro do Farol para que a 
prefeitura alugue o espaço para 
ser explorado por terceiros com 

fins comerciais ou não. 
 O texto da lei aprovada exi-

ge que a empresa ou entidade 
que queira ser credenciada de-
monstre capacidade financeira 
para a sua realização. No texto 
também está pré-definida a lis-
ta de atividades que poderão 
ser exercidas pela exploração 
do imóvel localizado no Mor-
ro do Farol. São elas: bar, pub, 
lanchonete, restaurante, lojas, 
salas comerciais, floriculturas, 
banca de revista/jornal, ser-
viços de lazer e/ou similares. 
Mais detalhes deverão estar 
contidos no Edital de Concor-
rência Pública a ser publicado 
nos próximos meses

Projeto de Lei foi aprovado pelos vereadores de Torres e deve servir de base para concorrência pública a ser editada pela prefeitura nos próximos meses

Prédio hoje esta abandonado e em escombros, e é frequentemente invadido

Receita do aluguel será para uso no Turismo

A lei obriga também que 
os recursos oriundos do paga-
mento pelo uso do prédio - a 
serem  pagos ao Município de 
Torres -  deverão ser revertidos 
para ao Fundo Municipal de 

Turismo (COMTUR), para que 
sejam aplicados em projetos 
do setor na cidade, antes ten-
do de ser aprovados pelo Con-
selho. 

O único vereador que se 

manifestou sobre a aprova-
ção do PL - na tribuna da ses-
são em ele foi aprovado - foi 
Deomar Goulart, o Dê (PDT). 
Ele lamentou o abandono do 
prédio e lembrou que mães 

da cidade pedem, faz tempo, 
para que a municipalidade iso-
le o prédio para que  ele não 
possa ser acessado, por conta 
dos escombros da instalação 
estar servindo para consumir 

e traficar drogas, dentre ou-
tras contravenções sociais. Por 
isso o vereador aconselha que 
o encaminhamento do novo 
uso das instalações seja feito o 
mais rápido possível. 

Prédio já teve várias utilidades
O prédio - agora pronto para 

ser disponibilizado para uso pro-
dutivo - esteve até o início dos 
anos 2000 servindo como insta-
lação da Escola Cenecista. Muitos 

torrenses que atualmente fazem 
parte da sociedade organizada 
de Torres se formaram naquela 
escola, que além do ensino mé-
dio disponibilizava o curso pro-

fissionalizante de Contabilidade. 
A parte de cima do imóvel tam-
bém já foi utilizada por uma casa 
noturna durante alguns anos, na 
década de 1990 e começo dos 

anos 2000. 
 Mais antigamente ainda, o 

prédio serviu para abrigar uma 
escola estadual, a atual Escola 
Marcílio Dias, por iniciativa do 

governo estadual do RS, que 
anos depois - quando o Marcílio 
Dias se mudou para o prédio atu-
al, no centro de Torres - doou o 
imóvel para o município.
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Até quinta-feira (20), Litoral Norte Gaúcho contabilizava 
140 casos confirmados de Coronavírus, com 6 óbitos no total

A 18ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde emitiu novo Bole-
tim Epidemiológico por volta das 
21h de quarta-feira, 20 de maio, 
com dados de 14 municípios dos 
23 no Litoral Norte.

No informe, o cenário regio-
nal de casos do novo coronavírus 
passa para 139 casos confirma-
dos e 93 recuperados da doen-
ça. Porém, foi confirmado na 

noite de ontem, 20, o primeiro 
caso de Covid-19 em Dom Pedro 
de Alcântara, elevando o núme-
ro para 140 casos confirmados. 
Conforme o Boletim, eram oito 
pacientes hospitalizados na re-
gião.

Até quarta (20), 637 pessoas 
com síndromes gripais seguiam 
monitoradas em isolamento do-
miciliar. 324 pessoas eram casos 

suspeitos da doença e aguardam 
resultados dos exames. Até o 
momento o Litoral Norte regis-
tra seis óbitos nas cidades: Ar-
roio do Sal (1), Cidreira (1), Osó-
rio (1), Torres, (1) e Tramandaí 
(2). Os quatro municípios com o 
maior número de confirmados 
segue sendo: Torres (33), Osório 
(19), Três Cachoeiras (17) e Tra-
mandaí (12).

Com 59 casos confirmados, Sombrio (SC) segue como um 
dos municípios com maior incidência de Covid-19 na região

Sombrio - município do extre-
mo-sul catarinense - segue como 
o município com mais casos regis-
trados por Coronavírus em nossa 
região. Conforme o boletim epi-
demiológico apresentado pela 

Prefeitura de Sombrio nesta quin-
ta-feira (21), há no total 59 casos 
registrados de Covid-19 na cidade 
- que tem cerca de 30 mil habitan-
tes. Destes, 44 pacientes já estão 
recuperados, e 12 estão em trata-

mento. Além disso, 3 óbitos pelo 
novo coronavírus já foram conta-
bilizados em Sombrio.  

Passo de Torres tem 
3 casos confirmados 

No mais recente boletim epi-
demiológico apresentado pela 
Prefeitura de Passo de Torres, na 
terça-feira (19), o município conta 
com 3 casos confirmados de Co-

vid-19. Destes, um está curado e 
outros dois em monitoramento. 
Além disso, até o momento Passo 
de Torres contava com 26 casos 
descartados e outros quatro casos 
suspeitos do novo coronavírus.

Com novo recorde em 24h, 
Brasil passa de 20 mil mortes por coronavírus

No Litoral Norte do RS, Torres segue sendo o município com o maior número de casos registrados

Em nova atualização sobre a si-
tuação do coronavírus no Brasil, o 
Ministério da Saúde afirmou, nesta 
quinta-feira (21/05), que o Brasil 
chegou a 20.047 mortes em decor-
rência da doença, registrando um 
aumento de 1.188 óbitos desde as 
informações divulgadas na quarta 

(20/05).
A pasta explica que nem todos 

os falecimentos aconteceram nas 
últimas 24h — há casos que acon-
teceram nos últimos meses que 
ainda estavam sob investigação e só 
foram desvendados hoje. De qual-
quer maneira, o número de regis-

tros é o maior até aqui desde que 
a pandemia começou a ser acom-
panhada pelas autoridades de saú-
de. O recorde anterior foi de 1.179, 
anotado na última terça (19/05).

A título de comparação, o aci-
dente com o avião da LATAM que 
escorregou da pista de pouso, uma 

das maiores tragédias do país, ma-
tou 199 pessoas. A queda do avião 
da Chapecoense teve 71 falecimen-
tos. O rompimento da barragem de 
Brumadinho matou 259 pessoas.

O país chega, ainda, a 310.087 
pacientes confirmados com a do-
ença, um crescimento de 18.508 

novos casos em um dia. A amplia-
ção da testagem pode ajudar a 
explicar o crescimento do núme-
ro nos últimos dias. O Brasil já é 
o terceiro país mais afetado pela 
pandemia, segundo a plataforma 
da universidade americana Johns 
Hopkins.

Mundo acumula 5 milhões 
de casos confirmados de covid-19
Os casos de coronavírus no 

mundo superaram a marca de 5 
milhões nessa quarta-feira (20), 
com a América Latina ultrapas-
sando os Estados Unidos e a Eu-
ropa na última semana, ao re-
gistrar a maior parcela de novos 
casos diários globalmente.

Isso representa nova fase 
na disseminação do vírus, que 
atingiu o auge primeiramente 
na China em fevereiro, antes de 
surtos em grande escala na Eu-
ropa e nos Estados Unidos.

A América Latina represen-
tou cerca de um terço dos 91 
mil casos relatados no início 
desta semana. A Europa e os 
Estados Unidos foram respon-
sáveis por pouco mais de 20% 
cada.

Grande parte dos novos 
casos ocorreu no Brasil, que 
recentemente superou a Ale-
manha, França e o Reino Uni-
do, tornando-se o terceiro país 
com maior número de casos no 
mundo, atrás dos Estados Uni-
dos e da Rússia.

Os casos no Brasil estão au-
mentando a um ritmo diário 
que o coloca em segundo lugar 
em termos de velocidade da 
pandemia, perdendo apenas 
para os Estados Unidos.

Os primeiros 41 casos de co-
ronavírus no mundo foram con-
firmados em Wuhan, na China, 
em 10 de janeiro, que demorou 
até 1º de abril para atingir o pri-
meiro milhão de casos. Desde 
então, cerca de 1 milhão de no-

vos casos são relatados a cada 
duas semanas, de acordo com 
contagem da Reuters.

Com mais de 5 milhões de 
casos, o vírus infectou mais pes-
soas em menos de seis meses 
do que o total anual de casos 
graves de gripe, que a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
estima em torno de 3 milhões 
a 5 milhões em todo o mundo.

A pandemia já matou mais 
de 328 mil pessoas, embora o 
número real possa ser maior, 
já que os testes ainda são limi-
tados e muitos países não in-
cluem mortes fora dos hospitais 
nas contas oficiais. Mais da me-
tade do total de mortes foram 
registradas na Europa.

Apesar do aumento contí-

nuo de casos, muitos países es-
tão abrindo escolas e locais de 
trabalho após semanas de iso-
lamento para conter a dissemi-
nação. Os mercados financeiros 

também foram levemente im-
pulsionados por resultados ini-
ciais promissores do primeiro 
teste de vacina em seres huma-
nos nos EUA.
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Nos EUA, empresas são indenizadas 
pelo governo. Em alguns países, cida-
dãos prejudicados pelas medidas com-
pulsórias por conta da pandemia vão 
receber, além de recursos de ajuda 
que já tiveram, um valor para ser gas-
to exclusivamente no turismo. A Nova 
Zelândia é um destes. Eles acreditam 

que a atividade deve ser reativada de 
forma afirmativa porque é a que mais 
têm sofrido. São muitas engrenagens 
que dependem do turismo, como ho-
téis, restaurantes, transportes aéreos 
e terrestres, dentre outras. E estas 
engrenagens devem ser “lubrificadas” 
por medidas afirmativas justamente 

porque foram desativadas por medi-
das coercitivas, ditatoriais. 

Em minha opinião, o certo seria que 
governos não desativassem atividades 
comerciais. As obrigações de isola-
mento social deveriam ter sido feitas 
diretamente nas PESSOAS individual-
mente. Os estabelecimentos teriam 

que se adaptar às medidas, mas pelo 
menos não teriam suas atividades in-
terrompidas de forma OBRIGATÓRIA. 

Mas já que o governo do Brasil - 
como vários outros países, tomou a 
liberdade de interromper por algum 
tempo a liberdade de empresários 
poderem trabalhar para sobreviver, 

de trabalhar para pagar suas contas, 
inclusive, o salário obrigatório dos 
trabalhadores, o governo deveria in-
denizar as atividades interrompidas, 
como o empregador é obrigado, por 
lei,  a pagar indenização quando se in-
terrompe contratos de trabalho. Olho 
no lance!

CAPITAL X TRABALHO E FECHAMENTOS COMPULSÓRIOS II

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

O trabalhador tem nas leis a de-
fesa de sua profissão na maioria dos 
países do mundo.  E uma delas é a 
indenização obrigatória (e cara) para 
quando o empresário o demite e vá-
rios seguros desemprego e fundos 
garantidos pelo governo. No caso do 
funcionalismo público, no Brasil, o 

servidor tem, inclusive, estabilidade. 
Ou seja: não pode ser demitido sem 
que haja falta grave dentro de onde 
trabalha.

Mas o capital -  a parte de risco no 
sistema liberal utilizado na maioria do 
mundo -  não tem NENHUMA prote-
ção. E por isto, não deveria nunca ter 

sua atividade impedida de ser exer-
cida como está sendo feito em todo 
o Brasil por conta desta triste pande-
mia.  A regra do jogo para os empre-
sários é simples: ele pode ganhar bas-
tante dinheiro se seu jogo der certo, 
mas o Estado não promete nada para 
ele (empresário) caso o jogo dê erra-

do. Ao contrário, cobra impostos de 
empresa falida até a terceira geração 
de donos. Ou seja: o empregador não 
perde a obrigação de indenizar seus 
funcionários em nenhuma das hipó-
teses, nem de pagar suas contas.

Portanto, parece-me que o Estado, 
que obrigou que empresas fechassem 

durante a pandemia deveria indeni-
zar os CNPJs de todas as atividades 
que foram obrigadas a ficar desativa-
das no período decretado.  Ou não? 
A menos que o governo emitisse uma 
lei que desobrigasse o empresário a 
pagar todas as contas no período em 
que ficaram fechados. Ou não? 

CAPITAL X TRABALHO E FECHAMENTOS COMPULSÓRIOS

Em São Paulo, o governo de lá che-
gou a confiscar estoque de empresas 
para conseguir equipamentos para 
que o sistema de saúde funcionasse. 
O governador João Dória (como o 
nosso aqui no sul) repete que quem 
tem que ajudar as empresas que 
foram obrigadas a fechar suas ativi-
dades é o Governo Federal. E nesta 
quinta-feira, Dória disse na TV que 

é o mesmo governo federal o único 
que pode se endividar para pagar 
contas destas decisões compulsórias. 
Ele tem razão quanto á única possibi-
lidade de emitir moeda ou títulos da 
dívida pública. Mas não tem razão 
de que os Estados não têm dinhei-
ro para pagar a conta das decisões 
compulsórias. Se não tem é porque 
gasta tudo. E se gasta tudo, pode-

riam gastar menos. Ou poderiam 
deixar de fazer algumas coisas para 
pagar a conta dos próprios decretos 
tomados pelos governadores, já que 
foram eles - governadores- que deci-
diram como e quanto os estabeleci-
mentos seriam fechados. 

Não é nada saudável, qualquer 
governantes - municipal, estadual ou 
federal - ter o poder de interromper 

uma atividade produtiva que sus-
tenta famílias e trabalhadores sem 
ter de pagar a conta a seguir, por lei. 
Se isto se torna normal, é o começo 
do Comunismo de Estado ditatorial. 
Que já quebrou muitos países e ma-
tou muita gente assassinada ou de 
fome. 

O Estado (3 poderes), no Brasil, já 
retira quase 40% do que a população 

consome ou produz em impostos, 
mesmo sem pandemia. E deveria 
ter economias para poder trabalhar 
em processos de pandemias sem 
ter de fechar atividades para poder 
aparelhar o sistema de Saúde, como 
estamos agora, ou para pelo menos 
indenizar as empresas caso tenha 
que fecha-las por decreto, como fez 
e está fazendo em alguns casos.  

CAPITAL X TRABALHO E FECHAMENTOS COMPULSÓRIOS III

Estão em vigor várias normas de 
comportamentos para os cidadãos 
em todo o Brasil, assim como não 
poderia deixar de ser, aqui em Tor-

res, também. E a instrução para afas-
tamento entre pessoas na rua e em 
lugares públicos de pelo menos 1,8 
metros é uma delas. Ultimamente,  

a obrigatoriedade das máscaras tem 
sido a mais  usada  medida tomada 
pelas autoridades públicas. Inclusive 
já tem lei nacional obrigando a utili-
zação deste EPI em todo o território 
nacional. 

Na semana passada o prefeito de 
Torres fechou comércios no domingo 
por toda a cidade para que houvesse 
desaceleração da contaminação pelo 
Coronavírus. Mas no mes-
mo domingo, na Prainha, 
deu para se ver grupos de 
jovens sem respeitar a dis-
tância entre pessoa e sem 
máscaras, como se não 
estivéssemos atravessan-
do uma pandemia e como 
se não importasse se leis 
municipais proibissem 
esta atitude.

 Se há exageros ou não 
nas decisões acerca da 
busca de mais isola-

mento social ou se há erros nestas 
prioridades tomadas pelos gestores 
públicos é uma questão que temos 
o direito de indagar sobre sua eficá-
cia. Mas questionar não significa que 
podemos desrespeitar as leis. Muito 
menos desrespeitar de forma aberta 
e radical como fazem estes jovens 
que ficam em turmas na Prainha no 
final da tarde em Torres. 

Acho que a prefeitura deveria co-

locar fiscais na Prainha chamando a 
atenção dos jovens para que colo-
quem máscaras. Não precisa pren-
der ninguém.  Mas é prudente pelo 
menos chamar a atenção. 

Respeitar as leis e poder questio-
na-as e até muda-las.  Este é um de-
ver da democracia e um direito que 
temos para que possamos cobrar do  
governo que  cumpra a sua  parte nas 
leis estabelecidas. 

MÁSCARAS: UMA QUESTÃO DE RESPEITO

Imagem retirada das redes sociais
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BM DE TORRES PRENDE MAIS UM 
POR TRÁFICO DE DROGAS

Oficiais da  Polícia Militar do 
batalhão local estavam em patru-
lhamento, quando suspeitaram de 
um homem em um ciclomotor. Ao 
tentar realizar a abordagem, o ho-
mem tentou fugir. E com o apoio 
das guarnições de serviço, o mes-
mo foi rapidamente capturado. 

Durante a abordagem, foi iden-

tificado um homem de 35 anos 
com muitas passagens pela polí-
cia ( Tráfico  - 3 vezes, Homicídio, 
Roubo com Lesões -  2 vezes, Furto 
Qualificado -  8 vezes, Lesão Cor-
poral, Ameaça 3 vezes, Posse, Ato 
obsceno, Apreensão de objeto, 
Recaptura de Foragido e Prisão 
Cumprimento de Mandado). Com 

ele foram encontradas 104 Pe-
tecas de Crack, pesando no total 
12,9 gramas; R$637,00; 01 Ciclo-
motor verde.

A prisão ocorreu na tarde desta 
sexta-feira (15), na Rua Caxias do 
Sul, bairro Praia da Cal. O  homem 
foi preso em flagrante e encami-
nhado à Delegacia de Polícia.

BRIGADA MILITAR REALIZA OPERAÇÃO 
AVANTE EM ARROIO DO SAL

Na tarde desta quinta-feira 
(21), policiais militares deram 
início a Operação Avante Arroio 
do Sal, com a presença efetiva 

de policiais na ruas da cidade, 
aumentando a percepção de 
segurança pública. A Operação 
Avante tem como objetivo prin-

cipal a prevenção de ocorrências 
criminais - como furtos, tráfico 
de drogas e outras contraven-
ções.

Em tempos de pandemia, evento com dezenas de pessoas 
é encerrado pela BM em Torres

Um evento em Torres evidenciou o 
descumprimento do Decreto (do Es-
tado e do Município) quanto a sus-
pensão de realização de atividades 
e eventos que gerem aglomeração 
como medida para conter a pande-
mia do novo coronavírus. A denún-
cia trata de uma atividade religiosa 
de matriz africana realizada na noite 
do último sábado (16), em proprie-
dade particular no bairro Centená-
rio, em Torres. O evento teria reuni-
do dezenas pessoas, sendo que dois 
ônibus encontravam-se próximos a 
propriedade. O fato denunciado foi 
confirmado pelo comandante da 
Brigada Militar de Torres (BM), Ca-
pitão Juliano Marques Araújo.
“Foi sábado à noite, entorno de 50 
pessoas reuniram-se em cabanas 
existentes no bairro Centenário. Por 
volta das 23h, as guarnições da BM 
foram até o local e o evento foi en-

cerrado”, explicou o capitão para a 
Rádio Maristela. Também o tenente 
da BM, Ricardo Alexandre Gomes, 
esclareceu que “o evento não era 
num templo/casa de religião es-
pecífica, era em um local privado, 
devendo para tanto respeitar as 
regras de distanciamento mínimo 
e demais medidas sanitárias previs-
tas nos decretos, além da questão 
da perturbação sonora em eventos 
não autorizados pelo executivo mu-
nicipal.”.
Foi apurado que uma das partici-
pantes no local se apresentou como 
a responsável afirmando possuir 
um “protocolo de requerimento” 
junto à Prefeitura Municipal. O fato 
foi verificado pela BM junto ao Mu-
nicípio e constatou-se que não ha-
via a referida autorização, levando 
a Brigada Militar encerrar o evento.
Em nota, a Prefeitura de Torres in-

forma que o evento religioso não 
tinha licença municipal para sua 
execução. Os organizadores do ato 
tinham um requerimento solicitan-
do a autorização da Prefeitura - um 
protocolo - mas não a autorização 
para realização de um evento.
Na manhã de segunda-feira, 18, a 
Rádio Maristela buscou informa-
ções junto ao Ministério Público de 
Torres (MP), que indicou não ter 
conhecimento do caso e, imediata-
mente, oficiou o município de Tor-
res para até 10 dias informar quais 
as medidas que serão adotadas so-
bre o caso.

Organizadores emitem nota de 
esclarecimento

Na tarde de terça-feira, 19, o Ba-
balorixá Diogo de Campos Ilê Axé 
laion, acompanhado de mais dois 

membros da sua Casa de Religião, 
estiveram na Rádio Maristela para 
informações sobre o citado evento. 
Eles destacaram que os dois ônibus 
estacionados em frente ao local não 
tinham ligação com o evento, e já 
estavam lá parados fazia dias (fato 
que foi também confirmado pela 
Municipalidade de Torres).  Os or-
ganizadores pedem desculpas aos 
moradores do bairro Centenário 
por algum transtorno e informam 
que não haverá mais manifestações 
religiosas no local. Uma nota de es-
clarecimento foi enviada à emissora 
na tarde, a qual segue na íntegra:

“Declaramos que o que ocorreu no 
dia 16/05/2020 não se tratava de 
um evento e sim de uma cerimônia 
religiosa, na qual não haviam 50 
pessoas como dito em notas an-
teriores e, sim, 30 pessoas. Antes 

mesmo da realização da cerimônia 
procuramos saber se poderíamos 
realizar a mesma buscando pedir 
uma autorização na prefeitura, a 
qual nos deu um protocolo vindo 
após nos informar que a prefeitura 
não disponibiliza autorizações para 
realizações de qualquer tipo de 
manifestações em ambientes par-
ticulares. Sendo assim, poderíamos 
realizar. Havíamos ido também in-
formar a Brigada Militar do Estado 
do Rio Grande do Sul na cidade de 
Torres sobre a mesma, receben-
do assim o carimbo e assinatura 
levando a entender que estaria 
tudo certo. Mantivemos todas as 
precauções contra o COVID-19 com 
distanciamento das pessoas e dis-
ponibilização de álcool gel”.

*Com informações de Rádio 
Maristela

PRF prende homem que se masturbava em ônibus que ia de Porto Alegre para Torres
Na tarde desta sexta-feira (15), na BR 
101, em Osório, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) prendeu um homem 
por importunação sexual. Passagei-

ras reclamaram que ele se masturba-
va dentro do ônibus.
Após receberem denúncia de duas 
passageiras de um ônibus que fazia a 

linha Porto Alegre – Torres, sobre um 
homem que se masturbava dentro 
do coletivo, agentes da PRF aborda-
ram o veículo. As duas jovens, de 17 

e 24 anos de idade, disseram aos po-
liciais que um dos passageiros estava 
se masturbando perto delas enquan-
to as olhava.

O homem, de 36 anos de idade, assu-
miu os atos. Ele foi preso em flagran-
te e conduzido à polícia judiciária de 
Osório, assim como as vítimas.
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Em meio à crise, iniciativas positivas seguem ganhando espaço, beneficiando famílias, hospitais e recém-nascidos

Em tempos de pandemia, ações solidárias 
continuam sendo replicadas em Torres

Auxílio, empatia e gratidão
No caso de Ketlin, a ajuda 

partiu de toda a sua família. 
Eles têm um grupo no WhatsA-

pp com 32 pessoas onde com-
partilham notícias de quem está 
precisando de doações na cida-

de. Assim, se unem para ajudar 
de diversas formas. “Quando 
não tem uma família específica 
ajudamos o hospital que sem-
pre tem muitos recém-nascidos 
com mães carentes e não têm 
dinheiro para comprar roupi-
nhas. Nós doamos o dinheiro 
para a compra de tecidos e a 
minha tia que é costureira pro-
duz”, relata.

A psicóloga Paula Justo ex-
plica que o gesto de contribuir 
com alimentos e agasalhos é 
uma ação bastante comum com 
a chegada do inverno, mas no 

momento em que vivemos se 
transforma em algo ainda mais 
especial. “Muito além de pro-
dutos e alimentos a empatia 
torna-se, em muitos casos, mais 
válida. Entender que a reali-
dade muitas vezes pode trazer 
sofrimento nos lembra que o 
respeito pela vida vai além do 
alimento que sustenta o corpo, 
vai para o sustento de sujeitos 
que têm história”, afirma.

Para Leonardo e Ketlin, o sen-

timento que prevalece depois 
de ajudar o próximo é somente 
gratidão. “O carinho das pesso-
as para quem eu doei veio no 
olhar. Elas realmente estavam 
necessitando e eu pude aju-
dar”, diz Leonardo. “Fico muito 
feliz porque eu posso trabalhar, 
posso ganhar meu dinheiro, não 
estou passando necessidade e 
ainda sobra para ajudar os ou-
tros. Queria ter mais para aju-
dar ainda mais”, comenta Ketlin.

Sicredi doa material de higiene e limpeza para combate ao coronavírus em Torres
Com o propósito de investir 

em solidariedade no enfrenta-
mento do coronavírus, repre-
sentantes do Sicredi Nordes-
te- Cooperativa de Crédito, 
Poupança e Investimento da 
Encosta Superior do Nordeste 
doaram à Prefeitura de Torres, 
material de higiene e limpeza. 
A doação foi recebida dia 8 de 
maio pelo prefeito Carlos Sou-
za e pelo secretário municipal 
de Saúde, Cláudio Paranhos, 
no Posto de Saúde Central, 
Américo Muniz dos Reis.

Foram doados 159 paco-

tes de toalhas de papel e 
200 litros de desinfetantes. 
Os representantes da Coo-
perativa frisaram que a do-
ação é oriunda dos mais de 
36 mil associados da Sicredi 
Nordeste, reforçando o posi-
cionamento da cooperativa, 
através do slogan “Gente que 
coopera, Cuida”. Explicaram 
que o investimento feito na 
Cooperativa retorna em dis-
ponibilidade de crédito para a 
comunidade.

Fizeram a entrega da doa-
ção, o gerente da Agência de 

Torres, Ilo Tassinari Junior; a 
gerente administrativa finan-
ceira, Aline Vargas Pereira 
Raupp ; e o assistente de Ne-
gócios Pessoa Física, Renan 
Pacheco de Matos. Na opor-
tunidade, o prefeito destacou 
que o Sicredi vem cooperan-
do para o desenvolvimento 
com a comunidade de Torres 
em diversas ocasiões. Prefei-
to e secretário agradeceram 
a iniciativa do Sicredi que 
fortalece o combate ao en-
frentamento da COVID-19 no 
município.

Por Larissa Witt

A luta no combate ao corona-
vírus tem se intensificado a cada 
dia, e junto a isso, as ações de 
solidariedade também. Doações 
de alimentos, de máscaras e ser-
viços gratuitos são alguns gestos 
adotados por cidadãos e institui-
ções do mundo inteiro. Em Torres 
(RS), duas histórias são exemplos 
de como é possível amenizar o 
caos gerado pela pandemia.

Movidos pelo desejo de ajudar 
o próximo, a estudante de Esté-
tica e Cosmética (Ulbra – Torres) 
Ketlin Boff e o vestibulando Leo-

nardo Rocha, junto de seus fami-
liares, dedicaram parte do tempo 
da quarentena para doar itens de 
necessidade às famílias que se 
encontram em estado de vulne-
rabilidade social. 

“Eu estava em casa parado, 
sem trabalhar e pensei, por que 
não ajudar?”, explica Leonardo, 
que começou então a divulgar e 
pedir ajuda no seu perfil do Ins-
tagram. A ação resultou na doa-
ção de cerca de 40 cestas básicas, 
que foram entregues para famí-
lias que Leonardo já conhecia e 
sabia que viviam há muito tempo 
em condições precárias. De acor-

do com ele, o compartilhamento 
dos amigos nas redes sociais aju-
dou muito para arrecadar tantos 
alimentos.

“As pessoas para quem eu 
doei foram muito gratas. Algu-
mas que não falavam tanto, mas 
foi possível ver no olhar e no jeito 
de se expressarem como estavam 
felizes em saber que, por pelo 
menos duas semanas, teriam 
comida dentro de casa. Ao mes-
mo tempo, era possível perceber 
uma preocupação, uma tristeza. 
Eu imagino que eles pensavam: 
“e na próxima semana, o que eu 
vou comer”?”, conta.

Prefeitura tem ponto facultativo no dia 22 de maio
A Prefeitura de Torres terá 

ponto facultativo neste 22 de 
maio, sexta-feira -  data que su-
cede o feriado municipal pelo 
Dia da Emancipação do Municí-

pio, em 21 de maio. Torres co-
memorou 142 anos.

O decreto foi assinado pelo 
prefeito Carlos Souza, conside-
rando o decreto 043 de 2020 

- que declara estado de calami-
dade pública no município de 
Torres, para fins de prevenção e 
de enfrentamento à pandemia 
do COVID-19, novo coronavírus.

Excetuam-se deste decreto, 
os serviços essenciais como os 
de saúde (Pronto Atendimento 
24 horas, SAMU e transporte de 
pacientes), recolhimento de lixo, 

vigilância em prédios municipais 
e a Casa de Passagem Estrela 
Guia, vinculada à Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apto mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar integrados, banheiro social, área de 

serviço, sacada com churrasqueira e vista para o mar, 
vaga de garagem e área privativa de 100m². 

Localizado na Rua General Firmino Paim. 
R$580.000,00 (CI-0996) 

Apartamento mobiliado com 1 dormitório, banheiro, 
sala de estar, sacada, 1 vaga de garagem, com 60m² 

de área construída. Localizado na Rua Joaquim Porto. 
R$370.000,00 (CI-0975) 

Casa no Centenário em Torres, com 4 dormitórios, 2 
banheiros, 2 vagas de garagem. Localizado na Rua 
Juscelino Kubitschek, bairro Centenário em Torres. 

R$400.000,00 (CI-0944) 

Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, 2 
banheiros, sala de estar/jantar, área de serviço, 

sacada, vaga dupla de garagem. Localizado na Av. 
Benjamin Constant. 

R$795.000,00 (CI-0989) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

Anuncie no jornal A FOLHA
(51) 9754 -2913

Este espaço 
pode ser seu!

Jornal
A FOLHA
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12ª SESSÃO ORDINÁRIA DE CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ARROIO DO SAL, REALIZADA NO 
DIA DIA 18 DE MAIO DE 2020 E REFERENTE AO 8º PERÍODO LEGISLATIVO DA 8ª LEGISLATURA.

                                                                                                                                                                                                                    
  Em discussão e votação a Ata 10/2020 de 04/05/2020. - Aprovada
 - Leitura das correspondências

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)

Vera Rejane – PR – Tranquiliza os aposentados sobre projeto de lei 34. O desconto quer haveria no PL foi 
tirado pelo Poder Executivo. Disse que a prefeitura retirou porque viu que era “tiro no pé”. Pediu que o prefeito 
se preocupasse com o Plano Diretor de Arroio do Sal, que está defasado. Reclamou que tem fábrica de mate-
riais de cimento que está estabelecida em área residencial, o que atrapalha com poluição ambiental e sonora. 
Acha que o Plano Diretor deve regrar isto mesmo que tenha de retirar as fábricas que estão mal colocadas. 
Uma questão de Saúde Pública.
Giovane (Banha) – MDB – Comemorou notícia do Secretário de Saúde do RS Diego Feldmann que aprova 
condições da estrutura de Saúde e da Sala de Vacinação. Agora a cidade pode receber recursos de emendas.   
Comemorou obra da Rua Ponciano de Vargas, da Igreja Católica, com recursos obtidos através do deputado 
Alceu Moreira - com demanda dele e do Prefeito Bolão.  Elogiou asfalto colocado na Interpraias, do lado 
Norte, por ter 7 cm e que consequentemente vai durar. 
Cridão – Progressistas - Preocupação já há tempo sobre Calçadas. Listou algumas que estão sem Piso Tático, 
para ele por falta de fiscalização. Também se referiu a uma marmoraria que está colocada no centro e que – 
conforme já reclamado pela vereadora Vera - deveria sair do local, pois está no centro e próximo a residências 
e serviços essenciais. Sugeriu que a prefeitura poderia doar um terreno para que estas empresas possam trocar 
de endereço para não causar poluição ambiental e sonora aos vizinhos. Sugeriu, inclusive, uma área. Disse que 
infelizmente a política não ouve os conselhos. 
Mateus - Republicanos - Disse que a cidade está sem atendimento da prefeitura e mais uma vez reclamou 
sobre terreno alugado para colocar animais que estão soltos na rua (gado) e não está sendo usada. Denunciou, 
inclusive, de dois acidentes que teriam sido causados pelos animais soltos.  Para ele a prefeitura está sem 
ação e governando “por espasmos”. Reclamou do novo secretário Ramiere - que se coloca como se estivesse 
acima dos outros. Lembrou que a função do vereador é esta, de cobrar os funcionários. Elogiou o também 
novo secretário de Assistência Social e sugeriu que outros se espelhem nele, por sua humildade e presteza. 
Criticou a rotatória nova e mostrou que acidentes estão acontecendo porque o secretário da pasta não ouviu 
nem o engenheiro. 
Mazinho – Progressistas – O Presidente da Câmara lembrou que “Tudo na Câmara é Política”.  Lembrou que, 
portanto, sempre tem gente que torce por um lado e outros para outro lado. Disse que discorda das críticas ao 
secretário Ranieri.  Para ele, uma pessoa que trabalha bem e que coloca na rede social somente as obras que 
são feitas. Disse que tem, sim, sempre coisas a serem feitas na cidade. Mas que dizer que não estão sendo feitas 
obras, não estaria certo.  Incentivou que sejam colocadas no Facebook as obras feitas pelos secretários. Diz que 
vai continuar colocando os feitos na rede sociais. Concordou que é necessário resolver os problemas do gado 
solto. Mas disse que está projetado e que faz falta a comunicação do que está sendo feito. Encerrou dizendo 
que não sabe qual prefeito que fez tão bom trabalho na cidade como o prefeito Bolão. 
Diago – Abriu mão do espaço.
Jean – PSD – Se referiu a uma senhora que estava na Câmara pedindo ajuda em uma Rua da Rondinha e disse 
que iria tentar atender ao pedido junto com os outros nove vereadores. Teve reunido com o ex-vereador Teia e 
o gerente da Corsan e recebeu bom atendimento. É que a colocação de rede de água no Piquenique prometida 

CÂMARA DE ARROIO DO SAL

há tempos será feita em breve, conforme a Corsan.  Mas reclamou que o pessoal da Praia Azul teve que pagar 
para a Corsan colocar canos para que fosse ligada a água encanada em parte do bairro. Não sabe por que “em 
casas bonitas” os moradores não precisam pagar estes canos. Mas nas casas “dos mais pobres”, o pessoal cobra.  
Elogiou o trabalho do Médico, Doutor Antônio Carlos que está atendendo em Arroio do Sal. E alertou que, 
mesmo ele sendo exemplar, parece que tem gente querendo tirar ele de alguns horários. 
Carlos Dias – MDB – Concordou que o espaço na Câmara é político e que é normal debate e até embates.  Lis-
tou obras da prefeitura nesta gestão em comemoração como o novo ginásio na escola Salvador de Melo, no Bal-
neário Atlântico será iniciado, que se junta a outros dois que serão entregues pela administração.  Listou o Posto 
de Saúde novo, da obra da Assis Brasil, uma obra importante que fará com que a cidade recebe bem o visitante. 
Lembrou que no início do governo atual os corredores “pareciam trilhos de boi” E que, agora, com a ciclovia, os 
novos cordões e o novo asfalto, a avenida principal ficará muito boa e com o nível que o munícipe merece. Lis-
tou a seguir a obra da Ponciano de Vargas, onde está sendo feito o capeamento com PVS e o encanamento para 
escoamento de água por baixo. Lembrou a colocação de iluminação para o novo Ginásio Municipal e o outro 
que está sendo colocada.  Sobre reclamação na Rondinha disse que a praia recebeu asfaltamento a beira mar, da 
Interpraias, a reforma do ginásio assim como ruas estão sendo reformadas. Mais uma vez lamentou a pandemia 
dizendo que muita gente ainda vai morrer e que a situação só deverá normalizar quando houver uma vacina. 
Jeremias – PDT – Sobre falas de colegas disse que o asfalto no centro é eleitoreiro. Para ele, não tem cabimento 
gastar colocando asfalto quedo se sabe que seria necessário retirar os postes e fazer o esgoto da pela Corsan 
antes de asfaltar. Disse que o asfalto da interpraias é bom. Mas o da avenida é eleitoreiro. Reclamou que no lado 
norte falta dar atenção às ruas ensaibradas, que para ele não estão sendo reparadas. Reclamou que o município 
não comprou exames para que a população fizesse testes de covid- 19. Disse que para conseguir fazer exames, 
as pessoas têm de estar mal no posto de Saúde. E que a prefeitura gasta dinheiro em asfalto eleitoreiro ao invés 
de propiciar exames para a população. 
Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 29/2020, do Poder Executivo, que Autoriza o Poder Executivo Mu-
nicipal a desafetar parte da projeção da área da Rua Alípio Dias Nunes, no Balneário Sereia do Mar e dá outras 
providências. CONTINUA

Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 31/2020, do Poder Executivo, que Autoriza o Poder Executivo 
Municipal a firmar Termo de Fomento com a APAE. APROVADO POR UNANIMIDADE

Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 32/2020, do Poder Executivo, que Dispõe sobre a REQUISIÇÃO 
de ofício da isenção de IPTU para o exercício de 2021 aos contribuintes isentos para o exercício de 2020, en-
quadrados no inciso I, II, III e IV do art. 2º da Lei Municipal 1967/2010, objetivando evitar aglomerações, com 
fundamento no Decreto 22 de 2020, que declara estado de calamidade pública no Município de Arroio do Sal. 
CONTINUA.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 33/2020, do Poder Legislativo (vereador Giovani da Silva dos Reis), 
que Dá nova redação aos Artigos 1º, 3º e 6º da Lei Municipal nº 607, de 29 de dezembro de 1995, que Dispõe 
sobre adoção de praças e logradouros públicos e dá outras providências. APROVADO POR UNANIMIDADE
Em votação o Pedido de Informações nº 04/2020, vereador Mateus Coelho Ribeiro. APROVADO POR UNA-
NIMIDADE

 - Não houve espaços de liderança
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ÁRIES - O céu favorece as boas conver-
sas, ariano. Apesar disso, não basta ficar 
no mundo das ideias, é preciso colocar em 
prática. Mas com inspiração e sensibilida-
de, com coragem para mudar certas coisas 

e resolver suas pendencias de vida. O céu do momento traz 
a chance de recomeçar, retomando projetos, conversas, con-
tatos e ideias. Unir forças ajuda a seguir em frente.

TOURO - O céu do momento pede muita 
cautela, taurino. Porque você pode enxer-
gar muita coisa e precisa caminhar com 
calma para não dar passos em falso. As 
relações tendem a ajudar e surpreender 

positivamente. O céu do momento pede para repensar muita 
coisa, inclusive as mudanças que a vida tem te pedido. Con-
centre-se em seus valores e cuide mais da sua auto estima.

GÊMEOS - O Sol chega no signo de Gêmeos e logo 
encontra-se com a Lua, geminiano, o que indica que um 
novo ciclo está começando e pode ser um período mais 
positivo. Existe ainda o risco de erro de avaliação, dis-
persão e falta de foco. Mas você pode ter boas notícias, 
especialmente no trabalho, e tem todos os recursos para 

cuidar mais de si mesmo e fazer coisas boas em sua vida. Um período mais 
alegre, leve e divertido, com a possível retomada de projetos e conversas.

CÂNCER - Olhe para dentro, canceriano, 
diminua o ritmo, tome o tempo que precisar 
para decidir ou fazer qualquer coisa. Confie 
mais na vida e na sorte e nas oportunidades. 
Auto confiança também é essencial neste 

momento. O céu da semana favorece todo tipo de mudança e 
organização. Você também pode ter inspiração e intuição extra.

LEÃO - As coisas podem parecer mais 
leves neste momento, leonino. Sua vida 
começa a se movimentar. Gente do passado 
pode ressurgir e boas conversas e relações 
podem ser retomadas. Dias bons para 

conversar com amigos, fazer reuniões de trabalho ou sentar 
para alinhar expectativas e objetivos. O momento é ótimo para 
resolver questões financeiras. Cuidado só com a ansiedade.

VIRGEM - O céu da semana traz oportuni-
dades profissionais bem interessantes, virgi-
niano. Concentre-se para aproveitar tudo da 
melhor maneira possível. Cuidado para não 
criar expectativas antes da hora. Já tem mui-

ta coisa boa dando certo, olhe para isso. O momento favorece 
novas parcerias e a retomada de algumas relações e conver-
sas. Um bom momento para começar coisas novas.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Vá com calma, libriano, porque existe o ris-
co de ilusão e confusão. Olhe para o futuro, sonhe, 
mas mantenha os pés no chão. O céu favorece es-
tudos e cursos, atividades culturais e intelectuais. 
Favoreceria viagens, se pudéssemos faze-las, mas 

você pode sentar e fazer roteiros para quando tiver essa oportunida-
de. O céu da semana pode trazer algo novo em sua rotina.

CAPRICÓRNIO - As coisas podem 
ficar mais leves, capricorpiano e você 
pode se sentir mais produtivo esses 
dias. Pode começar ou retomar al-
guma coisa no trabalho e sua rotina 

pode ganhar novidades. As conversas com amigos 
inspiram, as reuniões de trabalho fluem, os negócios 
são positivos para você. Aproveite os bons ventos e 
nada de se sobrecarregar com o que não é necessário.

AQUÁRIO - Divirta-se, aquariano, 
que o céu da semana pede alegria, 
lazer, prazer, criatividade. Faça 
tudo com o coração, invista tempo 
e energia e, talvez, até dinheiro, na-

quilo que gosta e precisa fazer. Tudo que fizer com 
outras pessoas está mais favorecido e o céu está es-
pecialmente feliz para os assuntos do coração. Pode 
surgir uma oportunidade profissional ou financeira.

PEIXES - Aproveite o período de mais 
força e energia para fazer com que as 
coisas aconteçam , pisciano. Movimen-
te-se, comece alguma coisa nova, faça 
mais coisas que você gosta. O céu da se-

mana é positivo para as coisas da casa e da família, incluin-
do mudanças e conversas que estavam pendentes. Retome 
seus projetos e sonhos. Foco no que quer que aconteça.

ESCORPIÃO - Uma semana mais animada, escor-
piano. Com possíveis novidades na vida amorosa, 
nos prazeres e lazer. Momento para fazer coisas 
que gosta, conversar com as pessoas queridas e 
se abrir para novas possibilidades. Use mais sua 

criatividade e não perca oportunidades que podem surgir de onde 
menos imagina. Um ótimo momento para retomar alguns contatos.

SAGITÁRIO - Aproveite bem esse momento 
para repensar seus valores , sagitariano, e criar 
novas oportunidades. O foco da semana está 
nas relações e é importante que você cuide bem 
delas, sentando pra conversar com paciência e 

dialogo e aparando qualquer aresta. Pessoas do passado podem 
voltar, e você pode ter a chance de dizer o que não foi dito antes.

VARIEDADES

(semana entre 18/05 e 25/05)
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-pre-
sidência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria 
do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara 
Municipal de Torres realizou sua 16a Sessão Plenária Or-
dinária, do 4o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 
16h, no dia 18 de maio de 2020. Presentes ainda, Carlos Ro-
berto Machado Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (PSL), Gibraltar Pedro Ci-
priano Vidal (Gimi/PP), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/
PSD), Jeferson de Jesus Santos (PTB), Marcos Paulo Klassen 
(Marco da Obra/PSB), Mariete da Silveira (PT), Valdemar Al-
ves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (Republicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 66, de 12 de maio de 2020, do Poder Executivo, 
encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 06/2020, 
do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro.
Ofício nº 67, de 12 de maio de 2020, do Poder Executivo, 
encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 07/2020, 
do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Ofício nº 68, de 12 de maio de 2020, do Poder Executivo, 
encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 08/2020, 
do Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Mandado de Notificação - Cientificação, da Promotoria de 
Justiça de Torres, cientificando o arquivamento do Procedi-
mento Preparatório nº 00914.002.617/2019-010, que será 
submetido à homologação pelo Conselho Superior do Minis-
tério Público.
Edital nº 14/2020, da Comissão de Orçamento, Finanças e 
Controle, fazendo saber que, no dia 26 de maio de 2020, às 
14h, no Plenário da Câmara Municipal de Torres, será reali-
zada Audiência Pública para a apresentação do Relatório de 
Avaliação das Metas Fiscais, referente ao 1º Quadrimestre 
2020 do Município de Torres.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS DE LEIS – 1ª Sessão 
Projeto de Lei nº 21/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na vi-
gente Lei Orçamentária.
Projeto de Lei nº 22/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a inserir ação/atividade no Plano Pluria-
nual para o quadriênio 2018 a 2021 e na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para o Exercício Financeiro de 2020 e a abrir 
crédito adicional especial na vigente Lei Orçamentária.

PROJETOS DE LEIS – Em 2ª Sessão
Projeto de Lei nº 19/2020, dos vereadores Carlos Roberto 
Machado Monteiro, Gibraltar Pedro Cipriano Vidal e Marcos 
Paulo Klassen, que denomina Tribuna Evilásio Schardosim 
Jacob “Loirinho” a tribuna situada no Plenário Ruy Rubens 
Ruchel, situada na Câmara Municipal de Torres/RS.
Projeto de Lei nº 20/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na vi-
gente Lei Orçamentária.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS

REQUERIMENTOS
Nº 61/2020, da Mesa Diretora, que requer o encaminhamento 
de Moção de Pesar aos familiares do senhor João Manoel Nu-
nes, por seu falecimento, ocorrido no dia 16 de maio de 2020.
Nº 62/2020, da Verª. Mariete da Silveira, que requer a inclu-
são na ordem do dia do Projeto de Lei nº 20/2020, do Poder 
Executivo, que autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito 
Adicional Especial na vigente Lei Orçamentaria.
Nº 63/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que re-
quer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei n° 05/2020, 
do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo Muni-
cipal a conceder a título oneroso o bem público denominado 
“Antiga Escola Cenecista”, para exploração comercial, me-

diante licitação, na modalidade Concorrência pública.

PEDIDO DE PROVIDÊNCIA
Nº 29/2020, da Verª. Mariete da Silveira, que solicita ao Po-
der Executivo as seguintes providências: a) uma luminária 
completa na Rua Dona Santa, em frente à praça no Bairro 
Jardim Monte Carlo; b) uma luminária completa na Estrada 
dos Cunhas, próximo ao salão do Ipê no Bairro São Braz; e 
c) uma luminária completa na Estrada dos Cunhas, 443 em 
direção ao Parque da Itapeva; tendo em vista a solicitação dos 
moradores.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES 
Nº 13/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à Rua Dois 
Irmãos, localizada na localidade de São Brás, neste Municí-
pio.
Nº 14/2020, do Ver. Jeferson de Jesus Santos, que solicita ao 
Poder Executivo informações quanto aos valores gastos do re-
curso livre, no período de 02/01/2017 a 06/05/2020, em pro-
jetos sociais.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Fez menção ao dia 
18 de maio por ser tratar o Dia Internacional de Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 
Externou que esta é uma triste realidade, já que muitos dos 
abusos acontecem dentro das casas e por pessoas do convívio 
familiar. Falou que precisamos criar ambientes acolhedores, 
inclusivos em espaços frequentados por crianças e adoles-
centes, nas escolas, nas famílias e nas Igrejas. Disse que um 
trabalho de prevenção se faz com informações, educando a 
criança dentro de casa e nas escolas, mostrando como é a vida 
sexual, dentro dos limites da sua idade. É importante dar a 
informação necessária para que a criança possa se cuidar e se 
prevenir. Disse que se consideram violência sexual os casos 
de assédio, estrupo, pornografia infantil e exploração sexual. 
Segundo o boletim do Ministério da Saúde, o estupro provo-
ca diversas repercussões na saúde física, mental e sexual da 
criança, que refletem na vida adulta. Acredita que é necessário 
se unir ao Executivo, à Assistência Social, Conselho Muni-
cipal e demais órgãos, para que se busque uma prevenção a 
estes abusos. Afirmou que não é preciso ser pai ou mãe para 
sentir o quanto esse tipo de abuso é terrível. Reportou-se à 
convenção do PSD-Mulher do Rio Grande do Sul, com a par-
ticipação de lideranças para buscar e esclarecer o que vem 
pela frente. Disse que são mulheres batalhadoras, com poder 
de decisão, que têm toda autonomia. Enfatizou que as mulhe-
res estão aptas a estar à frente do Legislativo e Executivo. São 
mulheres que sustentam a casa, que educam os filhos, e têm 
a capacidade de estar à frente do que quiserem. Falou que a 
conferência foi muito importante para entenderem a impor-
tância que a mulher tem no mundo atual, mas entende que 
falta reconhecimento. Disse que a mulher ocupa seu espaço 
naquilo que ela conquista, e amadurece dentro das suas condi-
ções. Lamenta que na política ainda sejam minoria com uma 
cota de 30%, afirmando que esta cota poderia ser de 50%. 
Lembrou que nesta semana a cidade comemora 142 anos de 
emancipação. Ressaltou que Torres é reconhecida como a 
mais bela praia gaúcha, mas para a vereadora, trata-se da mais 
bela praia do mundo com vida marinha abundante. Deseja que 
Torres seja uma cidade de oportunidades. Afirmou que muitas 
pessoas vêm morar na cidade por causa da sua beleza natural e 
qualidade de vida. Parabenizou aos munícipes que lutam para 
que a cidade seja cada vez melhor.

Ver. Jeferson de Jesus Santos: Citou o dia 18 de maio, Dia 
Nacional do Combate ao Abuso de Crianças e Adolescentes, e 
disse que o Deputado Maurício Dziedricki, que criou o cadas-
tro de pedófilos, luta hoje para que o cadastro seja aprovado a 
nível Federal. Lamentou que o abuso de crianças e adolescen-
tes ainda acontece. Falou sobre reunião com líderes religiosos 
da cidade, onde colocaram o protocolo de segurança, que está 
sendo aplicado no município. Ressaltou que as Igrejas estão 
se organizando para seguir os protocolos, mas comentou que 
esta regra ainda não é clara. Apelou para que, aqueles que não 
retornaram aos cultos, voltem. Disse que os líderes estão a par 
das normas e que estão fazendo sistema de rodízio para que 

todos possam ser atendidos. Mostrou-se surpreso que, mesmo 
estando em isolamento social, as companhas para distribuição 
de alimentos são abundantes e bastante eficientes. Comentou 
que no município há quebra-molas que não estão de acordo 
com o código de trânsito. Relatou o acidente de um amigo no 
cruzamento da Rua Alfiero Zanardi com a Rua São Pedro, e 
reclamou da falta de melhor sinalização para o cruzamento. 
Disse que recebeu ligações e mensagens cobrando sobre o fe-
chamento do comércio ao domingo. Disse que também não 
entendeu a medida, já que o comércio é bastante forte neste 
dia. Espera que alguém possa explicar o motivo de tal iniciati-
va. Questiona sobre quem pagará por esta conta, e lembra dos 
desempregados que estão sem renda e sem trabalho. Espera 
que o Prefeito adote uma linha de equilíbrio para a economia 
da cidade. Ressalta a importância de um Gabinete de Crise 
que realmente observe a situação econômica do município. 
Disse ainda que o prefeito desperdiça uma boa oportunidade 
por ter um vice-prefeito médico que poderia atender com ex-
celência esta situação de epidemia.

Ver. Marcos Paulo Klassen: Relatou que na semana anterior 
perguntou ao Prefeito, se o município acatasse o decreto esta-
dual, quem faria a fiscalização do comércio. Como resposta, 
foi dito que o município seria o responsável. Relatou que, pela 
manhã na zona sul, inúmeros comerciantes não obedeceram 
às regras do decreto. Alertou sobre a situação dos pequenos 
comerciantes que estão fechando. Acredita que o prefeito 
terá que rever a posição quanto ao decreto. Reconhece que 
todos os Estados estão com dificuldades, mas alerta que, se 
o município continuar assim, estará muito parecido com es-
ses. Cobrou da prefeitura os projetos sociais com crianças, e 
acredita que a prefeitura não está preocupada com a situação. 
Disse que estes projetos não estão sendo priorizados porque 
criança não vota, e que talvez esta seja a ideia do Executivo. 
Confidenciou que, em conversa com os motoristas da SAMU, 
ficou sabendo que recebem salário de R$ 1.200,00 há mais 
de dez anos. O mesmo acontece com as técnicas de enferma-
gem. Disse também que foi informado sobre um processo de 
contratação para técnicos de enfermagem, em caráter emer-
gencial para a COVID-19, com salário de R$ 2.800,00. En-
tende que aqueles profissionais se sentem desmotivados para 
trabalhar. Sugeriu que os profissionais sejam chamados à Casa 
para relatar a atual situação. Reclamou a ausência das motos 
da SAMU, que não circulam pela cidade, já que o município 
recebe verbas para elas. Sugeriu que o prefeito chame os pro-
fissionais aprovados em processo seletivo para colocá-las em 
uso. Informou que o município comprou 1000 doses de teste 
para a Covid-19 no valor total de R$ 140.000,00.

Verª. Mariete da Silveira: Falou da festa de São Domingos, 
em especial, a comunidade Santa Rita. Explicou que, por cau-
sa da pandemia, as comunidades se dirigem até a paróquia 
São Domingos. Informou também que o calendário da Festa 
de São Domingos continua. Elogiou o trabalho do Secretário 
Mauro e do Bozó, que estão preparando as ruas para receber 
a base na Itapeva. Citou também a Rua Flores da Cunha, e 
que as Praias Gaúcha e Iara serão beneficiadas. Enalteceu o 
trabalho da Secretária Neuza e o trabalho de sua equipe que 
triplicou em virtude da distribuição de cestas de alimentação. 
Relatou que pessoas, que nunca pediram cestas básicas, se vi-
ram obrigadas a pedi-las. Em virtude do dia Internacional de 
Combate ao Abuso Sexual de crianças e Adolescentes, falou 
que é necessário sim denunciar casos de abuso contra crianças 
e adolescentes. Ainda no tema violência, disse que a violência 
contra a mulher tem crescido nesta pandemia. Afirmou que 
as atuais políticas públicas têm diminuído a cada dia. Alerta 
que não é correto extinguir os projetos sociais para mulheres, 
crianças, adolescentes e idosos. Falou que o único plano de 
saúde que existe para o pobre é o SUS, e que está terminando. 
O mesmo acontece com o atendimento às crianças nos postos 
de saúde. Precisamos agir com nossas políticas públicas. 

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Lembrou o dia 21 de maio e a 
emancipação de Torres. Parabenizou aos munícipes pela data. 
Fez referência aos quebra-molas, e disse que quando o Exe-
cutivo asfalta uma rua, a comunidade pede o quebra-molas. 
Quando se coloca o quebra-molas, alguns reclamam que está 
alto. Quando se coloca uma lombo-faixa, reclamam que está 
baixo. Disse que não há como contentar a todos. Alega que 
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se o motorista fosse educado, não seriam necessários os que-
bra-molas. Afirmou que, quando não se respeita o pedestre, o 
município se obriga a colocá-los. Questionou se na avenida 
Castelo Branco seria necessário quebra-molas se os conduto-
res respeitassem o limite de velocidade. Disse que a colocação 
dos quebra-molas incomoda àqueles que realmente ultrapas-
sam a velocidade permitida. Para os que respeitam, não houve 
problema. Em virtude de um comentário alegando que alguns 
quebra-molas foram colocados de maneira irregular, acredita 
que a Secretaria não deve ter errado neste aspecto. Fez menção 
à Secretária Neuza, que em tempo de pandemia, precisa esco-
lher a quem deve dar uma cesta básica. Disse ainda que não 
gostaria de estar na pele da Secretária, já que o desejo comum 
é que todos sejam contemplados. Pediu ajuda dos munícipes 
para que ajudem aos necessitados. Afirmou ser melhor ajudar 
aos carentes do que ir à igreja rezar, e que Deus ficará muito 
mais agradecido por uma atitude dessas. Agradeceu ao Mau-
rinho e Bozó, que têm desempenhado um excelente trabalho, 
seja na iluminação pública, na colocação de lombo-faixas, na 
recuperação de estradas e no pluvial. Informou que Executivo 
está trazendo ao município o Supermercado Bistek, que terá 
aproximadamente 500 vagas de emprego. Disse que este faz 
parte de um conjunto de acertos, e um empreendimento muito 
bem-vindo em tempos de pandemia. Falou que o Executivo 
está numa cruzada terrível que, ao proibir, tem aqueles que 
não aceitam, e, ao liberar, tem aqueles que também não acei-
tam. Disse ser a favor que o comércio funcione aos domingos, 
e lembrou também que é preciso preservar a vida. Falou que 
a decisão de fechar o comércio aos domingos não foi uma de-
cisão pessoal, e sim uma conversação de pessoas que opinam. 
Disse que não gostaria de estar no lugar do prefeito, diante 
da atual situação. Defendeu que o doutor Fábio Amoretti não 
precisa “estar à frente” da Pandemia. Disse que o médico está 
trabalhando na pandemia mas, por ser uma pessoa reservada, 
prefere trabalhar nos bastidores.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Disse que o PSF do Rio Ver-
de está sem recepcionista há cinco meses, e sem veículo para 
visitas domiciliares. Disse também que o CTG Querência das 
Torres parece ser um depósito de lixo, achando importante 
que o Executivo dê atenção ao caso. Reclamou do tom amea-
çador dos carros de som que alertam quanto à pandemia. Um 
morador da rua do parque do Balonismo questionou porquê o 
parque recebe pavimentação, e a sua rua não. O morador disse 
que estão jogados às traças. O vereador afirmou que, para o 
Executivo, a atual prioridade são o turismo e os turistas, e 
que os moradores de Torres ficam em segundo plano. Falou 
sobre os técnicos de enfermagem que, no padrão do plano de 
carreira do município, é 6, enquanto o agente administrativo 
é padrão 12. Acredita que está na hora de corrigir a situação. 
Falou sobre a implantação do supermercado Bistek, e da pre-
feitura que se vangloria com o caso. Disse que é obrigação 
do município licenciar uma empresa. Mas, por outro lado, há 
uma empresa no Campo Bonito que está há dois anos esperan-
do licenciamento, mas não consegue. Comentou que o terreno 
foi vendido pela imobiliária do prefeito. Questionou sobre o 
fechamento do comércio aos domingos. Sugeriu que o vírus, 
de segunda a sábado, tem uma intensidade, e que no domingo 
fica mais forte. Disse que isso é irracional, e que se criou nor-
mas de distanciamento que funcionam de segunda a sábado. 
Questionou se estas medidas não têm efeito aos domingos. 
Afirmou que é uma falta de respeito com os comerciantes de 
Torres. Alertou que as pessoas precisam sobreviver. Acredita 
que as pessoas estão em primeiro lugar, mas não podemos ser 
elitistas. Quer saber qual a explicação técnica para a decisão, 
já que Porto Alegre, Caxias e Gravataí, abriram seus comér-
cios. Pediu que a medida seja revista, pois não concorda com a 
decisão. Relatou que um amigo fez exames demonstrando que 
os rins estavam comprometidos, e que precisava de sangue 
por estar com anemia profunda. Ao procurar o hospital, foi 
enviado para casa onde acabou falecendo. Disse que há hi-
pocrisia quando se vê fotografias de médicos batendo palmas 
para pacientes recuperados. Cobrou do Secretário de Saúde 
o falecimento do senhor Sílvio, por negligência, assim como 
também do senhor Anderson, que quase morreu também por 
negligência. Disse que vai denunciar na Comissão de Direitos 
Humanos e no Ministério Público, e se esforçar pra tentar en-
tender que tipo de profissional é esse que, em plena pandemia, 
atende mal as pessoas, ou não as atendem. Disse que a ver-
dade é absoluta, e que na teoria é a coisa mais bela do mun-

do, mas na prática não funciona. Enfatizou que a denúncia ao 
Ministério Público, lida no início da sessão, não é somente 
em relação ao quantitativo, mas à secretária do município e 
seu esposo por serem donos do posto de combustível da Vila 
São João. Afirmou que é improbidade. Falou que o Ministério 
Público tem a vocação de perseguir alguns e, quando quer, 
encontra motivos, e, quando não quer, fecha os olhos.

Ver. Deomar dos Santos Goulart: Comunicou que o senhor 
Bento da Luz comprou uma área na Rua Pará, quadra 148. 
Disse que os lotes estão abandonados esperando valorização, 
e que o mato tomou conta. Por não ter o telefone do senhor 
Bento, pede que o dono do lote vá ao terreno e faça a limpeza. 
Relatou sobre uma denúncia de pessoas que foram à Farmácia 
Popular e não encontram medicamentos. Falou com o Secretá-
rio de Saúde que informou faltar muito pouco medicamento. O 
pouco que falta deve-se ao fornecedor que ainda não entregou. 
Comentou que a Rua Amazonas está esquecida, e pediu que a 
Administração olhe pela rua e coloque dois quebra-molas no 
local. Reconhece que a população não respeita a sinalização. 
Informou que na semana seguinte falará na tribuna sobre a 
possibilidade de convocação dos fiscais de trânsito. Disse estar 
surpreso por ver no domingo anterior um posto de gasolina 
fechado, em decorrência do decreto municipal. Estranha que 
o município não tenha tomado esta decisão tão radical já no 
primeiro decreto. Disse também que o povo tem ido ao Passo 
de Torres, já que lá o comércio está aberto aos domingos. 

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Fez referência ao 
dia 18 de maio, dia do combate ao abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes. Citou que no ano de 2014 foram 
mais de 24 mil denúncias que tratam de abusos contra crian-
ças e adolescentes. Em 2019, o número saltou para 79 mil. 
Comentou que o abuso contra crianças e adolescentes está em 
descontrole. Citou o caso de uma senhora reclamando da for-
ma dura da gravação através de carro de som pelas ruas da 
cidade, orientando sobre o protocolo de pandemia. Segundo 
o relato, parece terrorismo. Referente ao dia 21 de maio, ci-
tou um texto que trouxe à tribuna, em homenagem ao aniver-
sário de emancipação da cidade de Torres. No texto, exaltou 
as belezas naturais da cidade e seu grande potencial. Tratou 
também do enfrentamento à epidemia frente ao desemprego, 
dificuldades econômicas e, em especial, a solidariedade da 
população. Parabenizou a todos os Torrenses, acreditando que 
daremos a volta por cima. 

Ver. Fábio da Rosa: Reverenciou a dois grandes amigos. Em 
primeiro, o senhor Rafael Negretti, que, após um grande aci-
dente, duas vértebras quebradas, e dificuldade de locomoção, 
superou a dificuldade, e hoje realiza um trabalho social lou-
vável, visitando hospitais e incentivando crianças à prática de 
esporte. Lembrou também do senhor Clézio Mariano, bastante 
conhecido pelos carros alegóricos e também pelo standup, que 
atualmente é vítima de um AVC agudo, que paralisou parte de 
seu corpo. Enalteceu a força de vontade do amigo, questionan-
do se o problema que vivemos hoje é pior que o dos outros. 
Rendeu saudações à Guarda Municipal que vem realizando 
um belo trabalho junto à população e ao combate ao coronaví-
rus. Fez referência às publicações nas redes sociais. Alega que 
devemos questionar qual o objetivo, e a quem elas atingem. 
Condenou uma publicação que teve como objetivo denegrir 
a imagem de vereadores do município. Disse que a postagem 
não apontou os benefícios decorrentes destes gastos.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Afirmou que um ve-
reador da Casa alegou que quebra-molas na cidade foram co-
locados fora do padrão. Esclareceu que a afirmação está equi-
vocada. Disse que os quebra-molas seguem a Resolução 600 
do Contran. Quanto à pandemia, afirmou que tudo depende do 
livre arbítrio das pessoas, e que, neste final de semana, cobrou-
-se do município um motivo para o fechamento do comércio 
aos domingos. Disse não saber qual dos vereadores procurou 
informações sobre a decisão, mas afirma que ele o fez. Ex-
plicou que o Governo do Estado selecionou regiões por cores 
indicativas, e que Torres, na sexta-feira, encontrava-se na ca-
tegoria laranja, quase passando para vermelho. Deste modo, 
decidiu-se restringir a abertura do comércio para diminuir a 
aglomeração de pessoas. O vereador acredita que as pessoas já 
passaram da época de ter babá de plantão. Citou como exem-
plo o grande número de pessoas que transitavam na Prainha e 

Praia Grande no final de semana. O que fez com que pessoas 
cobrassem a atuação da Brigada. Isso não existe, enfatizou o 
vereador. Fez referências aos presentes na sessão da Câmara, 
bem como às pessoas nas ruas, que estão usando máscaras. 
Perguntou se é necessário ter babás ao redor das pessoas para 
alertá-las sobre os perigos da pandemia. Disse também que a 
Brigada, que já tem dificuldades em atender as denúncias so-
bre drogas, por exemplo, não teria como visitar as casas para 
coibir as aglomerações. Acredita que nenhum administrador 
do mundo esteja tratando a atual situação de maneira leviana. 
Entende que nos próximos dias o Executivo poderá reverter 
esta medida. Alerta que, se alguns não querem cumprir o re-
gramento, não coloquem os outros em risco. Comentou que 
algumas pessoas têm o hábito de atribuir a culpa aos outros, e 
não assumem suas responsabilidades. Disse que muitos estão 
com seus comércios fechados, e que todos estão passando por 
dificuldades. Pediu que as pessoas tenham responsabilidade 
por suas atitudes, e parem de atribuir a responsabilidade ao 
vizinho.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Disse que Torres 
faz parte de um grupo de 5.177 municípios dentro da União. 
Alegou que temos uma dificuldade no governo da União em 
função da discordância de opiniões, e tem certeza que outros 
vereadores comungam da mesma ideia. Enfatizou que esse é o 
momento de caminharem juntos. É evidente que têm opiniões 
contrárias, mas este é o momento de darem os braços e segui-
rem rumo à felicidade. Acredita que nenhum prefeito, secretá-
rio ou funcionário da Prefeitura sai pela manhã com o intuito 
de prejudicar alguém. Lembrou que os vereadores lutaram por 
mais de três anos pela colocação de quebra-molas na cidade, 
mas hoje, depois de implantados, há aqueles que reclamam. 
Lembrando o artigo 7º da Lei Orgânica, pediu que os verea-
dores se unam, e sejam tão governo quanto o Prefeito. Citou 
a fábula dos burrinhos puxando a corda, cada um para o seu 
lado. Reafirmou que tem orgulho de participar nesta décima 
legislatura, e nunca teve vergonha de pedir desculpas publi-
camente quando errou. Citou um caso em que publicamente 
pediu desculpas ao Prefeito César Cafruni por ter cometido 
um erro. Fez referência à servidora Simone, que tem exercido 
um trabalho exemplar. Disse também que é doloroso sair de 
casa com o intuito de fazer o melhor, e ver pessoas dizerem 
que você está errado. Pediu aos vereadores para usar o que 
eles têm de melhor: o coração. Encerrou dizendo que defeitos 
todos nós conseguimos achar no outro, e que bom que um dia 
consigamos achá-los em nós mesmos.

ORDEM DO DIA

Projeto de Lei nº 05/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo Municipal a conceder a título oneroso o 
bem público denominado “Antiga Escola Cenecista”, para ex-
ploração comercial, mediante licitação, na modalidade Con-
corrência Pública. APROVADO.
Projeto de Lei nº 18/2020, da Mesa Diretora, que autoriza o 
Poder Legislativo a contratar, por tempo determinado, em ca-
ráter excepcional, servidor público municipal. Autoria: Mesa 
Diretora. APROVADO.
Projeto de Lei nº 20/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na vi-
gente Lei Orçamentária. APROVADO.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Legis-
lativo, convida a todos para acessarem o novo site da Câma-
ra Municipal de Torres https://www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.
Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comu-
nidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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Feiras e eventos terão papel de destaque 
na retomada do turismo, afirma ministro

Em live realizada com a Festuris Gramado, Marcelo Álvaro Antônio reforçou as medidas adotadas pela Pasta para ajudar na recuperação do setor

O ministro do Turismo, Marcelo 
Álvaro Antônio, participou nesta 
terça-feira (19) de videoconferência 
com os presidentes da Feira Inter-
nacional de Turismo de Gramado 
(Festuris), Marta Rossi e Eduardo 
Zorzanello. No encontro, o ministro 
reforçou as medidas adotadas pelo 
MTur desde o início da pandemia 
para ajudar o setor e reforçou a im-
portância dos turismos de negócio 
e de eventos para a retomada da 
economia.

“Os turismos de negócio e de 
evento são atração de investimento 
e atração de investimento tem um 
papel de destaque na retomada 
do turismo. Para isso, precisamos 

de um planejamento bem elabo-
rado, com um selo de segurança 
para trazer de volta a confiança 
dos frequentadores e, no campo 
promocional, a transformação da 
Embratur em agência deu mais 
força para atrair grandes eventos 
internacionais ao Brasil”, comentou 
o ministro.

Sobre a liberação do crédito de 
R$5 bilhões para micro, pequenos 
e médios empreendedores do tu-
rismo, o ministro explicou que a 
fase de alinhamento com os bancos 
parceiros está quase concluída. “Es-
tamos prestes a conseguir a mode-
lagem do crédito e o dinheiro deve 
ser liberado nos próximos dias”, 

disse.
Em sua fala, o ministro reforçou 

a necessidade de fortalecer o turis-
mo doméstico através da promoção 
dos destinos e do desenvolvimento 
do turismo rodoviário dentro das 
30 rotas do Programa Investe Tu-
rismo. “Estamos trabalhando para 
criar um projeto de conectividade 
dos modais de transporte para am-
pliar a oferta turística. Isso vai fazer 
com que o número de turistas na-
cionais e internacionais cresça. As-
sim poderemos equilibrar a balança 
comercial do turismo que hoje está 
deficitária”, concluiu o ministro.

Fonte: Ministério do Turismo

Ministério do Turismo apoia divulgação 
de cursos a distância gratuitos

TURISMO

Ministro Marcelo Álvaro Antônio também destacou a 
importância do fortalecimento do turismo doméstico 

pós-pandemia. Crédito: Roberto Castro/MTur

Especializações como a de edição e tratamento de imagens, enoturismo e desenvolvimento regional estão sendo ofertadas por instituições públicas

Pensando na qualificação dos 
profissionais do setor turístico 
e demais segmentos em tem-
pos de pandemia, o Ministério 
do Turismo vem realizando um 
levantamento de cursos a dis-
tância gratuitos junto às institui-
ções públicas de ensino de todo 
o país. O objetivo da iniciativa 
é divulgar as oportunidades de 
aperfeiçoamento ofertadas por 
estabelecimentos públicos, nas 
mais diversas áreas de atuação. 
Até o momento, 63 cursos, como 
de edição e tratamento de ima-

gens, introdução à criação de 
sites, enoturismo e desenvolvi-
mento regional, estão receben-
do apoio de publicidade pela 
Pasta.

O ministro do Turismo, Mar-
celo Álvaro Antônio, enfatiza que 
a realização de capacitações é de 
suma importância tanto para os 
profissionais do país como para 
a prestação de um serviço ade-
quado. “Cada vez mais o mundo 
tem buscado diversos conheci-
mentos para atender às deman-
das que surgem no dia a dia. E 

a disponibilização destes cur-
sos, de forma online e gratuita, 
é uma boa oportunidade para 
aproveitar o tempo disponível 
e se especializar no que mais se 
adequa ao seu perfil”, recomen-
da.

Os cursos estão sendo ofere-
cidos pelos Institutos Federais 
do Acre, Amazonas, Pernam-
buco e do Rio Grande do Sul, e 
podem ser acessados pelo site 
do Ministério do Turismo de 
qualquer lugar do país. Para a 
realização das especializações, 

o único requisito é dispor de um 
equipamento conectado à inter-
net, como smartphones, tablets 
ou computadores.

O Ministério do Turismo já 
oferta duas qualificações online 
gratuitamente: Gestor de Turis-
mo e Atendimento ao Turista. Os 
cursos têm como público-alvo 
brasileiros e estrangeiros, sen-
do que o curso de gestor é des-
tinado, preferencialmente aos 
gestores públicos e privados res-
ponsáveis pelo planejamento e 
gestão do turismo nos destinos. 

E o curso de Atendimento ao Tu-
rismo, é direcionado a todos os 
profissionais que atuam na linha 
de frente do turismo, de qual-
quer atividade relacionada ao 
turismo, além de profissionais 
que possuam interesse na área. 
Ao concluir, o próprio estudan-
te emite um certificado de cur-
so profissionalizante. No último 
período de inscrições, os dois 
cursos ultrapassaram a marca de 
mais de 38 mil inscritos.

 Fonte: Ministério do Turismo

Instalação de pardais começa em rodovias gaúchas
Estrada do Mar, aqui no Litoral, faz parte da lista divulgada para receber os controladores de velocidade

Controladores de veloci-
dade conhecidos como par-

dais começaram a ser insta-
lados nas rodovias gaúchas a 

partir de quinta-feira (21/5). 
O primeiro lote de equipa-
mentos monitorará 68 faixas 
de tráfego por meio de 16 
câmeras e 16 dispositivos 
com leitores de placas.

Os pardais serão implan-
tados pela empresa Perkons, 
contratada pelo Departa-
mento Autônomo de Es-
tradas de Rodagem (Daer), 
vinculado à Secretaria de Lo-
gística e Transportes (Selt), 
para realizar a fiscalização 

eletrônica de sete estradas. 
Serão investidos aproxima-
damente R$ 3,9 milhões na 
operação e manutenção dos 
aparelhos, valor 32% menor 
do que estava previsto no 
Pregão Eletrônico 450/19.

Os aparelhos estarão nas 
rodovias ERS-030 (Osório-
-Tramandaí), ERS-040 (Via-
mão-Pinhal), ERS-122 (Por-
tão-Caxias do Sul), ERS-239 
(Novo Hamburgo-Rolan-
te), ERS-240 (São Leopol-
do-Montenegro), ERS-389 

(Osório-Torres) e ERS-453 
(Venâncio Aires-Tainhas).

O prazo para instalação e 
funcionamento do primeiro 
lote de pardais é de 60 dias 
a partir da publicação no Di-
ário Oficial do Estado (DOE) 
da assinatura do contrato, 
que ocorreu no dia 28 de 
abril. Portanto, até o final de 
julho devem estar implanta-
dos todos os equipamentos.

Com Governo do 
Estado do RS



A FOLHA 23Sexta-Feira, 22 de Maio de 2020GERAL

Congresso avalia adiar 1º turno das eleições 
para 15 de novembro ou 6 de dezembro, diz Maia

Datas propostas permitiriam adiamento sem estender mandatos atuais. Calendário original prevê eleição em 4 de outubro, mas pandemia põe cronograma em risco.

O presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
afirmou nesta quinta-feira (21) que 
o Congresso Nacional estuda adiar 
o primeiro turno das eleições mu-
nicipais deste ano para 15 de no-
vembro ou 6 de dezembro – as duas 
datas caem em um domingo.

A ideia é permitir que as eleições 
ocorram com segurança, sem riscos 
relacionados à pandemia do novo 
coronavírus, mas evitar também 
que os atuais mandatos de prefeitos 
e vereadores sejam prorrogados.

"Você tem aí dois períodos que 
estão sendo discutidos. Seria 15 de 
novembro ou o primeiro domingo 
de dezembro para o primeiro turno. 
E o segundo turno em um período 
menor para dar tempo de fazer a 
transição, da prestação de contas. 
Essas são as ideias", afirmou Maia.

Pela Constituição Federal, o pri-
meiro turno das eleições deve ser 
realizado no primeiro domingo de 
outubro e o segundo turno, se hou-
ver, no último do mesmo mês. Nes-
te ano, as eleições estão marcadas 
para 4 de outubro e 25 de outubro, 
respectivamente.

Maia ponderou, no entanto, que 
antes de pensar na data é preciso 
resolver se a decisão será mesmo 
a favor do adiamento. A partir daí, 
ressaltou que a escolha da data será 
resolvida após consulta ao presi-
dente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Luís Roberto Barro-
so.

"Tem que ver se vai ter voto para 
adiar. A partir do voto para adiar, se 
discute uma data, tudo em sintonia 
com o ministro Barroso, que, a par-
tir de segunda, começa a presidir o 

Tribunal Superior Eleitoral", disse.
Maia afirmou ainda que preten-

de conversar com o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
para decidir o melhor formato do 
debate. Na terça-feira (19), o pre-
sidente da Câmara havia dito que 
poderia ser criado um grupo de 
trabalho conjunto, formado por de-
putados e senadores, para estudar 
uma proposta.

"Como tem muita demanda para 
participação, talvez o melhor mode-
lo seja uma reunião do Colégio de 
Líderes das duas Casas para que se 
construa uma maioria em relação à 
decisão de adiar, sim ou não, e para 
qual período", afirmou.

O presidente da Câmara, contu-
do, disse ser “radicalmente contra” 
a prorrogação de mandatos – algo 
que ele vê como “muito sensível” 

para a democracia e sem previsão 
na Constituição.

“É muito sensível do ponto de 
vista institucional você abrir essa 
janela. No futuro, daqui a dois, três, 

quatro mandatos alguém pode se 
sentir muito forte, ter muito apoio 
no Parlamento, criar uma crise e 
prorrogar seu próprio mandato”, 
disse.

Funcionários do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes 
reclamam a redução no adicional de insalubridade

FONTE: Jornalismo – Rá-
dio Maristela

Na terça-feira, 19 de maio, 
a Central de Jornalismo da 
Rádio Maristela recebeu 
uma ligação com relato pre-
ocupante em relação a deci-
são dos gestores do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegan-
tes (Torres), com a redução 
do valor de insalubridade 
pago aos funcionários de al-
gumas áreas da entidade.

De acordo com o relato, 
um grupo de funcionários 
está mobilizado para que 
não seja realizada a redu-
ção da insalubridade de 40% 
para 20% de vários profissio-
nais, dentre eles, técnicos 

de enfermagem e profissio-
nais que, inclusive, atuam na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI).

“O Hospital está agindo 
com descaso com nós fun-
cionários da saúde. Já nos 
sentimos desvalorizados 
há muito tempo e, agora, 
em meio a essa pandemia, 
quando diariamente nos co-
locamos em risco, risco de 
contaminar nossas famílias, 
uma desvalorização dessa”, 
foi relatado na ligação anô-
nima.

De acordo com o recla-
mante, “profissionais que 
trabalham em meio a agen-
tes biológicos, químicos, io-
nizantes, gazes inflamáveis, 

lidando com punção venosa, 
doenças auto-contagiantes, 
inclusive a Covid-19, ter o 
valor da insalubridade redu-
zido é um descaso.”.

Posição da entidade 
hospitalar

Em contato com a Asses-
soria de Comunicação do 
Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, em nota fomos 
informados de que os hospi-
tais Nossa Senhora dos Nave-
gantes (Torres) e Santa Luzia 
(Capão da Canoa), mantidos 
pela Associação Educado-
ra São Carlos (AESC), estão 
passando por reavaliação de 
enquadramento das condi-

ções de insalubridade, com 
consequente alteração dos 
percentuais pagos aos seus 
profissionais.

De acordo com a Nota, 
“esse movimento, em con-
sonância com instituições 
hospitalares de todo o Brasil, 
resulta de um amplo estudo, 
juridicamente amparado, e 
visa à correção do repasse 
desse benefício de acordo 
com as funções exercidas e 
as diferentes atribuições e 
exposição a riscos. A decisão 
está embasada em laudo 
técnico elaborado por em-
presa especializada na carac-
terização de insalubridade.”.

A confirmação pela AESC 
é que “a iniciativa abrange 

36% dos profissionais no 
HSL, em Capão da Canoa, e 
46% no HNSN, em Torres, e 
foram informados pelas suas 
lideranças com antecedência 
de 40 dias da sua aplicação.”.

Em consulta ao Ministério 
Público de Torres, a Rádio 
Maristela foi informada que 
na quarta-feira, 20 de maio, 
foram expedidos ofícios ao 
Ministério do Trabalho e ao 
Sindicato dos Profissionais 
de Enfermagem, Técnicos, 
Duchistas, Massagistas e 
Empregados em Hospitais e 
Casas de Saúde do Estado do 
Rio Grande do Sul (Sindisaú-
de), além de solicitação de 
esclarecimentos à entidade 
hospitalar.

Inscrições estão abertas para o ENCCEJA 2020
As inscrições para o Exame 

Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e 
Adultos – ENCCEJA deste ano 
vão ocorrer entre os dias 20 e 
31 de maio. O ENCCEJA é um 
exame que avalia as compe-
tências dos candidatos que 
desejam obter a certificação 
de conclusão do ensino mé-
dio. É inteiramente gratuito 
e é direcionado aos jovens 
e adultos que não tiveram a 
oportunidade de concluir seus 

estudos na idade apropriada 
para cada nível de ensino.

A participação é voluntária 
e gratuita, mas existe uma ida-
de mínima exigida. Quem visa 
a Certificação de Conclusão 
do Ensino Fundamental pre-
cisa ter 15 anos completos na 
data de realização do Exame. 
Quem visa a Certificação de 
Conclusão do Ensino Médio 
precisa ter 18 anos completos. 
Para fazer a inscrição são ne-
cessários documentos como 

CPF e o Documento de Identi-
dade (RG, CNH ou CTPS). Caso 
o candidato vá fazer o exame 
no exterior, ou tenha feito em 
edições anteriores, também 
de ter em mãos o número do 
passaporte.

Será certificado apenas o 
participante que atingir o mí-
nimo de 100 pontos em cada 
uma das áreas de conheci-
mento do ENCCEJA e que atin-
gir, adicionalmente, no caso 
de Língua Portuguesa, Língua 

Estrangeira Moderna, Artes 
e Educação Física no Ensino 
Fundamental; e de Linguagens 
e Códigos e suas Tecnologias 
no Ensino Médio, proficiência 
de pelo menos cinco pontos 
na prova de redação.

O Inep disponibiliza mate-
riais de estudo para o Ensino 
Fundamental e para o Ensino 
Médio, além de orientações 
aos professores que atuam 
na preparação de estudan-
tes da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Os cadernos de 
questões de todas as áreas do 
conhecimento, do ENCCEJA 
2019, também estão disponí-
veis no Portal do INEP, junta-
mente com os gabaritos. Con-
sultá-los é uma ótima maneira 
de se preparar para o Exame, 
pois permite conhecer o for-
mato e o nível de dificuldade 
das provas. O ENCCEJA tem 
quatro provas objetivas, com 
30 questões cada, e uma re-
dação.
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CRAS de Dom Pedro de Alcântara 
realiza atividades virtuais em grupo

Adaptando-se a situação 
atual, onde as atividades em 
grupo estão suspensas por me-
didas de proteção e prevenção 
ao Covid-19, o Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
(CRAS) de Dom Pedro de Al-
cântara iniciou neste mês, um 
projeto de atividades virtuais 
com os grupos da Maturidade 
em Movimento e do Serviço 
de Proteção e Atendimento In-

tegral à Família (PAIF). 
As atividades são realizadas 

por meio do aplicativo What-
sApp, com todos os partici-
pantes destes dois grupos que 
possuem acesso ao aplicativo. 
A estratégia tem como objeti-
vo a manutenção do vínculo e 
a interação dos participantes 
nesse momento de distancia-
mento social. 

Os encontros no formato 

virtual, coordenados pela psi-
cóloga do CRAS Angela Benet-
ti, ocorrem a cada 15 dias e as 
atividades estão sendo adap-
tadas para essa nova forma. 
De acordo com a secretária de 
Assistência Social Raquel Mo-
del, a intenção é dar continui-
dade ao grupo com caracterís-
ticas semelhantes ao formato 
presencial.  

Um dos encontro do grupo Maturidade em Movimento no ano passado

Prefeitura de Arroio do Sal  presta 
homenagem à Aldocir José Ferreira

A Prefeitura Municipal de 
Arroio do Sal, em parceria com 
a Câmara de Vereadores, inau-
gurou na tarde de domingo, 17 
de maio, o Espaço Recreativo 
Aldocir José Ferreira, em Areias 
Brancas.

Aldocir foi pioneiro na cons-

trução de prédios altos e com 
elevadores no município e mui-
to contribuiu para o mercado 
imobiliário local. Além disso, 
também apoiava os times de 
futebol, entidades e ajudou a 
fundar o Consulado do Grêmio 
de Arroio do Sal.

"Esta singela homenagem 
é pouco para tudo que ele fez 
por Arroio do Sal. Agora o espa-
ço recreativo que leva o nome 
de Aldocir José Ferreira, o qual 
ficará eternizado para as próxi-
mas gerações", ressalta a muni-
cipalidade de Arroio do Sal.

Lions Clube de Arroio do Sal 
doa 30 protetores faciais 

para Três Cachoeiras

O Lions Clube de Arroio do Sal doou, 
nesta semana, 30 protetores faciais para 
os profissionais de saúde de Três Cacho-
eiras. Os equipamentos serão utilizados 
no enfrentamento a pandemia do novo 
coronavírus. 

O prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 
Raupp Lipert, juntamente com a secre-
tária de Saúde, Gilcinara Pereira, e a se-
cretária da Fazenda, Carla Réus, recebe-
ram a comitiva, que integrou a segunda 

vice-governadora do Distrito LD 3 do 
Lions, Tânia Pauleti Hoppe. 

O Lions Clube é uma das entidades 
parcerias deste projeto, que uniu uma 
série de empresas gaúchas e a Univer-
sidade de Caxias do Sul (UCS), para de-
senvolver equipamentos de proteção 
individual (EPI’s), pensando na proteção 
dos profissionais de saúde e da seguran-
ça do Estado neste momento tão deli-
cado. 
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Vacinação contra a gripe segue 
em Dom Pedro de Alcântara e Três Cachoeiras
A terceira fase da campanha de 

combate à gripe (Influenza) segue 
em Dom Pedro de Alcântara e em 
Três Cachoeiras até o dia 5 de ju-
nho. Adultos com idade entre 55 
e 59 anos e os professores devem 
comparecer para realizar a imuni-
zação. Essa terceira fase da cam-
panha também incluiu crianças de 
6 meses a menores de 6 anos de 
idade, pessoas com deficiência, 
gestantes, puérperas até 45 dias 

(que foram vacinadas até o dia 
17 de maio).  Em Dom Pedro de 
Alcântara, o Posto de Saúde Cen-
tral realiza a imunização entre 8h 
e 17h. 

A Secretaria de Saúde de Três 
Cachoeiras chama a atenção da-
quelas pessoas inseridas nos gru-
pos de risco, que ainda não se va-
cinaram contra a gripe (Influenza), 
para que comparecem nas Unida-
des de Saúde para a imunização.  

Para vacinar as crianças, os pais 
ou responsáveis devem procurar 
a Policlínica Municipal de Três Ca-
choeiras.

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Dom Pedro pede para que a 
população atenda às recomenda-
ções de higienização, como o uso 
de máscaras e álcool gel, e ainda 
o distanciamento de cerca de dois 
metros entre as pessoas, evitando 
aglomeração.

Loja faz campanha e doa 57 cestas básicas 
para famílias necessitadas de Arroio do Sal 

O Centro de Referência da As-
sistência Social de Arroio do Sal 
recebeu na tarde de 19 de maio, 
57 cestas básicas para suprir as 
necessidades das famílias em vul-
nerabilidade social, afetadas pela 
Pandemia COVID-19.  A entrega foi 
realizada pelo Gerente Comercial 
da loja Quero-Quero de Arroio Sal, 
Deivison Graef, ao Secretário de 
Assistência e Inclusão Social Israel 

Irassochio e à Coordenadora do 
Centro de Referência da Assistência 
Social (CRAS) Francine Graminho.

" A Lojas Quero-Quero na busca 
de apoiar as comunidades em que 
atua, no momento da pandemia 
do COVID-19, promoveu a campa-
nha Desafio do Bem, a qual teve 
objetivo de arrecadar verba para 
dobrar a quantidade de alimentos 
que estão sendo doados às cidades 

em que possui atividade. Cerca de 
365 toneladas de alimentos foram 
arrecadadas em 10 dias e mais de 
20 mil cestas foram doadas pela 
empresa às comunidades para ali-
mentar quem mais precisa de nós", 
destaca a Prefeitura Municipal de 
Arroio do Sal, que agradece imen-
samente e parabeniza a Lojas Que-
ro-Quero por esta linda e generosa 
iniciativa!

Empresas e grupos de Três Cachoeiras se 
unem e doam alimentos aos necessitados

A união e solidariedade de em-
presas e grupos de Três Cachoei-
ras resultou em cerca de 200 ces-
tas básicas, que serão doadas pela 
Secretaria de Assistência Social 
para as famílias mais necessitadas 
do município e que estão sofren-
do ainda mais em virtude da pan-
demia do Covid-19. 

Entre as empresas que cola-
boraram está a loja Quero Quero 
de Três Cachoeiras, que doou 50 
cestas básicas com mantimentos 
adquiridos do Banco de Alimen-

tos. Os integrantes do grupo Pedal 
TC também se uniram e doaram 
20 cestas básicas. Além disso, em-
presas como Padaria Corujas, Alex 
das Pizzas, SOS Seguros, Camila 
Model e os Consulados do Grêmio 
e do Inter, também contribuíram 
com grandes quantidades de ali-
mentos. 

Quem tiver interesse em con-
tribuir com a campanha “Doe 
Alimentos”, pode procurar um 
dos pontos de arrecadação distri-
buídos pelo município. A inicia-

tiva está sendo promovida pela 
Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria do Trabalho, Cidadania 
e Assistência Social, em parceria 
com o Mutirão Contra a Fome 
(Paróquia São José) e Comunida-
de Educadora de Santo Anjo da 
Guarda. 

“Queremos agradecer imen-
samente todas as doações. Com 
união e cooperação vamos vencer 
esse momento tão difícil”, disse o 
prefeito municipal, Flávio Raupp 
Lipert. 

Coleta Seletiva volta a ser semanal em Dom Pedro de Alcântara
Desde a última semana, a 

coleta seletiva de Dom Pedro 
de Alcântara voltou a ser re-
alizada semanalmente. Todas 
as quartas-feiras os resíduos 
recicláveis serão recolhidos em 
todas as comunidades do mu-

nicípio. Em breve será divul-
gado o turno em que a coleta 
passará em cada comunidade, 
considerando que está em fase 
de adaptação de rota. 

O Departamento de Gestão 
Ambiental do município refor-

ça que os moradores deixem 
os resíduos em frente as suas 
casas um dia antes da cole-
ta ou no início da manhã das 
quartas-feiras. “Pedimos que 
os moradores continuem se-
parando seu lixo e auxiliando 

nesse trabalho”, destacou a 
chefe do departamento, Fabia-
na Dimer.  

Dentre os resíduos sólidos 
(materiais recicláveis) que são 
recolhidos estão o plástico, pa-
pel, sucatas, vidros, metais em 

geral, eletrodomésticos, den-
tre outros. Mais informações 
sobre a coleta seletiva de Dom 
Pedro de Alcântara, entre em 
contato com o Departamento 
de Gestão Ambiental por meio 
do telefone 3664-0011. 

Recesso escolar de julho é antecipado em Três Cachoeiras
O recesso escolar, previsto para 

o mês de julho, foi antecipado para 
o período de 18 a 31 de maio, em 

Três Cachoeiras. O prefeito muni-
cipal, Flávio Raupp Lipert, emitiu o 
Decreto Municipal n°41, na última 

sexta-feira (15), considerando que 
as aulas estavam suspensas até 
esta data em virtude da pandemia 

do novo coronavírus (Covid-19). 
A medida foi adotada levando 

em consideração a necessidade 

de se recuperar, presencialmente, 
o maior número de dias letivos 
possível. 
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42ª Romaria ao Santuário de Nossa Senhora 
de Lourdes foi transferida para outubro

Diante da pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19), a 42ª edição da Romaria ao Santu-
ário de Nossa Senhora de Lourdes, que ocor-
reria no último domingo de maio, em Dom 
Pedro de Alcântara, foi transferida para o últi-
mo final de semana de outubro, dias 24 e 25. 

A programação contará com missa no sá-
bado (24), às 20h, na igreja Nossa Senhora do 
Amparo, no centro do município, com trans-
lado da imagem de Nossa Senhora de Lour-
des e procissão luminosa até o Santuário da 

Gruta. No domingo (25), a programação con-
tará com a tradicional missa das 8h e das 10h, 
assim como a missa das 15h, com procissão e 
benção da saúde. Ainda na programação está 
o terço às 14h, e o almoço às 12h, com toda 
estrutura oferecida pelo Santuário.

No dia 1° de novembro ocorrerá ainda a 
Romaria dos Motociclistas, com procissão 
motorizada saindo da Prainha, em Torres. Na 
sequência, às 11h, terá missa no Santuário, e, 
logo após, o almoço. 

Arroio do Sal reforma totalmente a Escola 
Municipal Raimundo Fernandes de Oliveira

A Prefeitura Municipal de Arroio do Sal, 
por meio da Secretaria de Educação, realizou 
recentemente diversas obras de melhoria na 
Escola Municipal Raimundo Fernandes de 
Oliveira e a mais esperada era o Ginásio de 
Esportes, que está concluído e foi projetado 
priorizando o bem estar e desenvolvimento 
dos alunos.

Além disso, a escola recebeu pisos novos 
de cerâmica nos andares superiores e infe-
riores; pintura interna e externa; dois no-
vos banheiros; secretaria nova com acesso 
exclusivo e interfone. Além disso, o muro 
da escola recebeu reboco, nova pintura e a 
parte frontal do prédio foi totalmente subs-

tituída. Algumas alterações nos PPCI’s estão 
sendo feitas devido a algumas melhorias de 
acesso como construção de rampas, abertu-
ra de portas e instalação de barras de pâni-
co.

“Esta era um obra muito sonhada por 
mim, me orgulho em ter visto meus filhos 
crescerem nesta escola. Trazer melhorias 
para os alunos é algo que me emociona, pois 
sempre que proporcionamos boas condi-
ções de estudo e desenvolvimento, estamos 
investindo no futuro de centenas de jovens. 
A educação sempre será nossa prioridade!”, 
destaca o Prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão).

Medida, transferindo tradicional evento religioso de Dom Pedro de 
Alcântara, foi tomada em virtude da pandemia do novo coronavírus
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Gentzzz! Vamos falar sério hojennn? Senti vontade de conversar com 
vocês sobre uma coisa que talvez a gente não estava se dando conta antes 
dessa loucura toda acontecer. Nunca imaginei que um dia teria que refle-
tir sobre um simples abraço, um toque sutil que acontece do nada ou um 
pequeno acolhimento no colo de um amigo. Percebi no atendimento de 
algumas pessoas que estão fazendo quarentena sozinhas um denominador 
comum: a falta do toque. Então, me lembrei de um estudo que fiz lá em 
1900 e Guaraná com rolha… Guaraná e não Tubaína, né? Aliás, coisa mais 
feia essa brincadeira que o presidente fez numa live esses dias. O que mais 
falta acontecer nesse governo, néam? Olha aí eu já querendo falar sobre 
duzentas coisas ao mesmo tempo! 

Voltando ao assunto do toque. O primeiro toque que a gente recebe 
quando nasce fica no nosso inconsciente. O parto precisa ser feito por pes-
soas com boas vibrações, que tenham gentileza na alma e cuidado com a 
fragilidade de um ser que acaba de chegar nesse mundo. Aquela mão que 
apoia o nosso pescoço assim que o médico segura a gente é a sensação de 
segurança e proteção que a gente vai levar pro resto da vida. Mas como 
esse instante fica no inconsciente, essa sensação costuma aparecer num 
momento de desamparo enquanto a gente vai crescendo. Quem não rece-
beu essa delicadeza quando nasceu o que vem à tona num momento difícil 
é uma sensação contrária: a insegurança. A questão da carência relaciona-
da à falta de abraço é mais profunda do que apenas isso, pois tem relação 
com a insegurança. A falta desse primeiro acolhimento precisa ser sentido 
e, então, bem digerido, ressignificado e aceito. Não olhar pra essa falta 
é alimentar nossa gavetinha da frieza. Sim, a gente tem essa coisa ruim 
dentro da gente. Todos os traços de personalidade estão presentes em nós, 
cada um num grau de intensidade. Todos nós temos frieza dentro de nós, 
uns menos outros mais. Tem pessoas que são tão amorosas que a frieza 
delas raramente atua. Eu quis falar sobre isso com vocês essa semana pra 
vocês se lembrarem que o toque tem uma importância super significativa 
na vida gente. Sugiro que todos busquem dentro de si toda a delicadeza e 
amabilidade possíveis. Esse momento que a gente está passando agora por 
causa dessa pandemia pede por isso. Esse vírus veio pra lembrar a gente 
que existe o outro e que é ele quem vai ajudar a gente a buscar nossa com-
paixão. Sem o outro a gente não é ninguém. 

Não sei se vocês sabem mas, segundo alguns canais de espiritualidade 
no YouTube, a Terra aproximou a frequência vibratória pra 5a dimensão há 
20 anos. Na verdade a gente está na 4,4a dimensão. As pessoas que estão 
vibrando junto com seu Eu Maior estão acompanhando a grade energética 
do planeta, mas o grau de inconsciência da maioria das pessoas em rela-
ção ao que viemos fazer aqui ainda é muito grande. A maioria das pessoas 
que estão aqui na Terra tem uma missão. Existe uma pequena parcela de 
almas que vieram pra cá pra ajudar a gente a entender quem a gente é, o 
motivo pelo qual a gente veio e o que a gente precisa fazer pra parar de 
viver num mundo tão desequilibrado. Pronto! Já fiz a parte séria. Agora a 
gente pode esculhambar a coluna como quiser. kkkk! Ohmygod! Minhas 
lives são mais ou menos assim. Primeiro dou uma voadora, depois passo o 
merthiolate, faço umas brincadeiras idiotas e no fim eu viro o Taz. Tem dias 
que o Exu-Mirim se manifesta e faz loucuras. Estou aprendendo, mas me 
divirto muito fazendo lives. Recomendo! É terapêutico. Ah! Encontrei um li-
vro sobre sucos verdes com uma receita de suco pra ansiedade. Anotem aí! 
3 figos, 2 punhados de espinafre, 2 pêssegos, 1 pitada de canela e 2 gotas 
de essência de baunilha. Bate tudo no liquidificador com água e pronto! Vou 
fazer litros desse suco durante essa quarentena com certeza. Comprei esse 
livro num sebo lá em São Paulo no início do ano. Se alguém quiser comprar 
esse livro novo ou usado tem lá no site da Estante Virtual por R$ 15,90 e R$ 
19,00. Antes de terminar a coluna vou fazer um momento de ‘cantinho do 
pensamento’ sobre o uso da máscara… usem a p**** da máscara no lugar 
certo. Usar ela no pescoço, na testa ou pendurada na orelha não é eficaz, 
meodeosss! Pelo jeito que a coisa está a gente vai ter que usar máscaras 
até o fim ano. Comprem várias porque elas vão fazer parte do look do dia 
por um bom tempo. Os vídeos do doutor em microbiologia Atila Iamarino no 
YouTube explicam tudo de forma clara e dinâmica. Namastê!

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento no consultório em Torres ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

COLUNISTAS

No dia 20 de maio de 2020, o sol entrou no signo de Gêmeos. 
Gêmeos é um signo mutável do elemento ar e o elemento ar está 
relacionado ao pensamento e a racionalidade. 

Gêmeos é um signo mental, flexível, adaptável, curioso e mui-
to, mas muito inteligente, sua mente é ágil e perspicaz, capaz 
de fazer duas coisas ao mesmo tempo. Inclusive,  o signo de 
Gêmeos está diretamente relacionado à dualidade, então é muito 
comum vermos pessoas com forte presença de gêmeos no mapa 
natal terem dois trabalhos, duas fontes de renda e até dois rela-
cionamentos. 

Os geminianos gostam muito de conversar e, para eles, o diá-
logo é quase como respirar, então, eles sempre tem muito assun-
to para contar aos demais. Gostam de interagir, ler, estudar e se 
socializar, pois não são adeptos ao isolamento e a introspecção. 

Os meios de comunicação, a escrita e as habilidades manuais  
estão associadas ao signo de gêmeos. Quem rege o signo de gê-
meos é o  planeta Mercúrio e, Mercúrio na mitologia  era o deus 
mensageiro do Olimpo, o qual levava e trazia informações entre 
os deuses. Profissionalmente, é o signo que mais se relaciona 
aos professores, escritores, jornalistas entre outros profissionais 
da área da comunicação e ensino. 

Gêmeos não é um signo sentimental, pois a sua grande capa-
cidade racional não fica a vontade com relações muito apaixo-
nadas, repetitivas  e de muito apego. Além disso, tudo que lhe 
impeça de poder se movimentar e experimentar novas oportuni-
dades lhe causa certo repúdio. Para Gêmeos o amor está ligado 
ao companheirismo e também é uma experiência de aprendi-
zagem e adaptação. Muitas vezes, a atração é despertada pela 
curiosidade e por afinidade de ideias e pensamentos. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O signo de Gêmeos 
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MEIO AMBIENTE: Logística reversa 
busca destinação final adequada 

de produtos em Torres
Em nota emitida no último 

dia 15 de maio, a Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente 
e Urbanismo informa o pro-
cedimento de logística rever-
sa no município de Torres. A 
Logística reversa compreende 
num conjunto de ações que 
viabiliza a coleta de diversos 
tipos de resíduos, produtos e 
embalagens consumidos, para 
que ocorra a destinação final 
ambientalmente adequada. 
O referido termo passou a ser 
um dos principais temas com 
a implementação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), implementada pela Lei 
12.305 de 2 de agosto de 2010.

Tal medida é aplicada para 
haver a destinação final ade-
quada, desde embalagens co-
muns, como óleos lubrifican-
tes, pneus, lâmpadas, pilhas e 
entre outros inúmeros produ-
tos de uso rotineiro.

Apesar da legislação ser 
datada do ano de 2010, aos 
poucos a Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secretaria do 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
vem tomando medidas para 
que se chegue a um denomi-
nador comum e faça com que 

a operação seja a mais correta 
possível.

Nesse sentido, em 19 de 
março de 2020, haveria uma 
reunião em que o secretário do 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
Júlio Agápio, ministraria para 
os comerciantes locais as tra-
tativas da logística reversa no 
município para cumprimento 
do que seria solicitado. Contu-
do, com o início do isolamento 
social por conta da pandemia 
da COVID-19, teve de ser can-

celada a explanação.
Futuramente, com as ade-

quações por conta da pan-
demia e o aguardo do segui-
mento normal do cotidiano 
em geral, será remarcada uma 
nova reunião com aviso prévio 
dos comerciantes (lojas, mer-
cados, ferragens, etc.).

Portanto, em breve os esta-
belecimentos receberão comu-
nicado dando orientações refe-
rentes a determinados tipos de 
resíduos.

MEIO AMBIENTE

Após colheita na região de Torres, resíduos de 
frutos do açaí juçara tem nova utilização sustentável

Anelise Becker, da Agroindústria 
Morro Azul, também acha ambien-
talmente muito interessante transfor-
mar em renda o que sobra da despol-
pa. “As sementes são retornadas aos 

agricultores que fazem o plantio, mas 
o excedente iria fora porque não con-
sumiriam tudo”. Apesar do trabalho 
para secar, ensacar e comercializar, 
a mestre em Desenvolvimento Rural 

acha que o esforço compensa porque, 
neste ano, vai viabilizar o repasse de 
parte dos R$ 0,80 centavos - pagos 
pela Mercur pelo quilo dos caroços -, 
às famílias agricultoras de municípios 

da região de Torres.
“Neste ano, foi feita uma atuali-

zação do preço da fruta. O quilo da 

fruta orgânica, levado na agroindús-
tria, vale R$ 2,50.  Se a gente  colher 
e buscar, fica em R$ 1,25”.

3 mil quilos de caroços do açaí juçara deixarão de ser subprodutos da despolpa para rechear bolsas térmicas terapêuticas

Por Miriam Sperb

Na tribuna da sessão da Câmara 
MuA colheita de açaí juçara recém 
começou, mas 3 mil quilos de ca-
roços já têm um futuro à altura da 
missão cumprida como frutos na 
Mata Atlântica e na nutrição huma-
na. Deixarão de ser subprodutos da 
despolpa para rechear bolsas térmi-
cas terapêuticas.  O embarque foi na 
noite de terça-feira, 19 de maio, da 
Agroindústria Morro Azul, em Três 
Cachoeiras, para a empresa Mercur, 
em Santa Cruz do Sul.

Lançada em 2019, a bolsa tér-
mica com caroços de açaí juçara 
começou a ser idealizada em 2017, 
numa pesquisa do colaborador João 
Vogt junto à Universidade Federal 

de Rio Grande (Furg), sobre o uso 
de sementes de butiá. A universida-
de recomendou o uso de sementes 
de juçara e encaminhou o contato 
com o produtor Amilton Munari, 
de Maquiné, no Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul.  Amilton conduziu a 
conversa à equipe técnica do Centro 
Ecológico, que organizou, em 2018, 
junto à Cooperativa de Produtores 
Ecologistas do Litoral Norte do RS 
e Sul de SC (Econativa), a primeira 
remessa para empresa do Vale do 
Rio Pardo desenvolver o protótipo. 
Desde então, a Agroindústria Morro 
Azul ficou responsável por atender 
os pedidos feitos via Econativa.

De acordo com Liciani Linde-
meyer, da área de Inovação da Mer-
cur, as bolsas resultam de um projeto 

colaborativo entre toda a empresa e 
uma oficina de cocriação com cerca 
de 70 pessoas, entre profissionais da 
saúde, usuários de calor terapêutico, 
designers, produtores, fornecedo-
res, clientes e área técnica para pen-
sar numa solução para termoterapia 
que tivesse o menor impacto negati-
vo humano socioambiental.

“Aprendemos que 20% do fruto é 
polpa e o restante é caroço, que era 
desperdiçado no processo. Então, 
com a bolsa térmica natural, esta-
mos dando um fim nobre para estes 
caroços, transformando-os em ma-
téria-prima para uma bolsa térmica 
natural com funcionalidade atestada 
pela Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), destaca a cola-
boradora.

Mais uma fonte de renda para famílias da região de Torres
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Capão da Canoa entrega licença de instalação 
para Loja Havan e Comercial Zaffari

Após liberação de órgãos do 
Governo Estadual, o Prefeito de 
Capão da Canoa, Amauri Magnus 
Germano, entregou a licença de 
instalação e alvará de construção 
da Loja Havan e Comercial Zaffa-
ri ao proprietário da área, Marco 
Bertolucci. 

O Prefeito de Capão da Canoa, 
Amauri Magnus Germano, afirma 
que a chegada dessas grandes em-
presas será fundamental para o 
desenvolvimento do município e 
para a economia da região. “Será 
uma geração de emprego e renda 

que vai impactar no nosso cotidia-
no e isso, sem dúvidas, vem para 
somar no progresso da nossa cida-
de”, diz. 

A Licença autoriza o início da 
instalação do empreendimento ou 
atividade de acordo com as espe-
cificações constantes dos planos, 
programas e projetos executivos 
aprovados, incluindo as medidas 
de controle ambiental e demais 
condicionantes. Por sua vez, o 
Alvará de Construção permite ao 
requerente executar obras e servi-
ços. É obrigatória para obras e ser-

viços de construção, ampliação, 
demolição, reforma, movimenta-
ção de terra, entre outros.

Em março de 2018, o Prefeito 
Amauri reuniu-se com o Diretor de 
Expansão das lojas Havan, Nilton 
Hang. O encontro ocorreu na sede 
administrativa do grupo em Brus-
que-SC. Com o objetivo de trazer 
uma unidade do empreendimento 
para o município, o chefe do exe-
cutivo apresentou as potencialida-
des e a infraestrutura da cidade.

Fonte: Prefeitura de Capão da Canoa	

FINAL DE SEMANA DEVERÁ TER VENTOS FORTES 
E ONDAS GRANDES NO LITORAL NORTE GAÚCHO

A Marinha do Brasil, por 
meio do Centro de Hidro-
grafia da Marinha (CHM), 
emitiu nota nesta quinta-
-feira (21) participando que 
a aproximação e a passa-
gem de um sistema frontal 
poderão provocar ventos 
(de direção Norte a Noro-
este e, posteriormente, de 
Sudoeste a Sudeste), com 
intensidade de até 88 km/h 

(47 nós), na faixa litorânea 
compreendida entre os es-
tados do Rio Grande do Sul 
e de Santa Catarina, ao sul 
de Laguna, até a manhã do 
dia 24 de maio. Uma ressaca 
no mar também está previs-
ta.

"Os ventos associados a 
esse sistema poderão pro-
vocar agitação marítima, 
com ondas, em alto-mar, de 

direção Sul a Sudeste e, pos-
teriormente, de Sudoeste 
a Sudeste, com até 6,0 me-
tros de altura, entre os esta-
dos do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catarina, ao sul de 
Laguna", destaca a nota do 
CHM, alertando que a pre-
visão das intempéries é que 
ocorram  entre a manhã do 
dia 22 de maio e a noite do 
dia 24 de maio.

Obras da Avenida Ponciano 
de Vargas estão a todo vapor

ARROIO DO SAL - A Prefei-
tura Municipal, por meio da 
Secretaria de Obras, iniciou a 
segunda etapa da obra de pavi-
mentação em PAVS da Avenida 
Ponciano de Vargas, em Arroio 
do Sal. O trecho compreendido 
nesta fase inicia na Rua Castro 

Alves e estende-se até a Rua 
Quinze de Novembro e possui 
um prazo estimado de 60 dias 
para conclusão.

“Esta é uma das obras mais 
esperadas pela nossa comuni-
dade. Não estamos medindo 
esforços para concluí-la da for-

ma mais rápida possível. Com 
certeza Arroio do Sal crescerá 
ainda mais com todas as me-
lhorias que estamos efetuado 
ao longo de todo o município”, 
destaca o Prefeito de Arroio do 
Sal, Affonso Flávio Angst (Bo-
lão).

Fachada da Havan de Araranguá

CCR ViaSul distribuirá frascos de álcool 
gel e flanelas para caminhoneiros

Como mais uma medida 
geral do Plano de Apoio ao 
Caminhoneiro do Grupo CCR, 
a ViaSul, em parceria com a 
Trizy e a Natura, distribuem, a 
partir desta sexta (22), 11 mil 
frascos de álcool gel 70% para 
caminhoneiros que cruzam os 

trechos da concessionária, na 
BR-101, BR-386 e Freeway. A 
iniciativa é parte da entrega 
de 70 mil frascos do produto 
em várias regiões do país. O kit 
também contará com flanelas 
para a higienização de superfí-
cies, como volantes, painéis e 

maçanetas dos veículos.
A iniciativa tem o objetivo 

de auxiliar os caminhoneiros 
e condutores que trabalham 
nos serviços essenciais a se 
protegerem durante as lon-
gas jornadas, onde há poucos 
recursos disponíveis para que 

estejam seguros dos riscos de 
contaminação.

 Confira os locais em que 
serão distribuídos os frascos:

Dom Pedro Alcântara (SAU/
Estrada para a Saúde - BR-101/

RS km 15);
Gravataí (SAU/Estrada para 

a Saúde - BR-290/RS km 77);
Lajeado (SAU/Estrada para 

a Saúde - BR-386/RS km 347);
Nova Santa Rita (SAU/Estra-

da para a Saúde BR-386/RS km 
432)
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Uso obrigatório de máscara não está 
sendo respeitado por parte da população torrense

Também com
atendimento online

Por Redação A FOLHA

Sua real eficácia chegou a 
ser questionada no começo 
da pandemia do coronavírus 
no Brasil. Mas desde meados 
de abril, as autoridades nacio-
nais passaram a sugerir o uso 
de máscara de forma cada vez 
mais intensa, a ponto de gover-
nadores e prefeitos decidirem 
editar decretos municipais e es-
taduais obrigando o uso do EPI 
(Equipamento de Proteção In-

dividual) por toda a população. 
Nesta semana, a Câmara dos 
Deputados aprovou um projeto 
de lei que obriga o uso de más-
cara nos espaços públicos em 
todo território brasileiro. 

Em Torres, o uso de másca-
ras de proteção é considerado 
obrigatório desde o dia 14 de 
maio - como consta em de-
creto 093/2020 da Prefeitura, 
que pode tomar este tipo de 
medida uma vez que a cidade 
está em regime de  calamida-

de pública.  Ou seja: todas as 
pessoas que estiverem na rua, 
nos espaços urbanos públicos 
e estabelecimentos comerciais 
deveriam usar a máscara. Mas 
parece que a comunidade não 
está levando em conta esta 
tendência nacional de utilizar a 
proteção - que serve para pro-
teger a si próprio de possível 
contaminação pelo Coronavírus 
e, principalmente, de que um 
eventual infectado contamine 
seus pares da sociedade.

Em redes sociais, pessoas cobram da prefeitura mais fiscalização sobre esta proteção individual junto com outras medidas que estão definidas por decreto

Movimento de pessoas na Prainha neste final de semana 
(muitas sem máscara) gerou questionamentos nas redes sociaisGrande presença de pessoas na Prainha é questionado

Na semana passada, a prefeitu-
ra de Torres editou decreto suple-
mentar ao do governo estadual, o 
qual obrigava que todo o comércio 
local ficasse fechado no domingo, 
incluindo Supermercados, Postos 
de Combustíveis e Restaurantes. 
Tudo para diminuir o risco de con-
taminação no município, que está 
no limite entre a bandeira laranja 
e bandeira vermelha na classifi-

cação organizada pelo governo 
do  RS para definir a situação das 
regiões sobre o risco de contami-
nação e de mortes pelo covid-19. 
No centro de Torres, assim como  
acontece em dias úteis, o uso de 
máscara e outros cuidados acerca 
do isolamento social foi relativa-
mente obedecido. Mas na Prai-
nha, no final da tarde de domingo 
(17), como em finais de semana 

normais, houve grande junção de 
pessoas. E, além de geraram pos-
síveis aglomerações, muitas não 
estavam utilizando máscaras de 
proteção, o que gerou preocupa-
ção nas redes sociais. 

Usando máscaras, a equipe 
do Jornal A FOLHA circulou pela 
cidade no domingo (17) e publi-
cou na página do Facebook uma 
postagem, com imagens da Prai-

nha sobre a beleza do dia na orla, 
quando o mar estava com águas 
límpidas em contraste com o belo 
céu azulado. Mas o envolvimento 
das pessoas mostrado em inú-
meros comentários embaixo da 
postagem não foi só de elogios 
às paisagens. Alguns reclamavam 
que a população não estaria cola-
borando com as medidas de iso-
lamento social decretada a mais 

pela prefeitura, principalmente 
sobre as aglomerações na Prai-
nha sem o uso de máscaras de 
proteção ao vírus. Mas outras re-
clamações acabaram aparecendo, 
cobrando da municipalidade mais 
fiscalização perante as medidas 
decretadas. Pois realmente, não 
apareceu qualquer autoridade fis-
cal cobrando o uso obrigatório das 
máscaras.

Máscaras vieram para ficar
Independente de quando e como 

esta pandemia de Covid-19 irá ficar 
menos agressiva, mais sob controle 
das autoridades de Saúde no Bra-
sil, parece que a utilização dos EPI's 
como Viseiras e Máscaras de Prote-

ção é uma tendência que veio para 
ficar. Em lugares onde está havendo 
flexibilização das medidas de isola-
mento social na Europa, por exemplo, 
está sendo pedido que as pessoas 
usem máscaras no seu dia-a-dia - em 

locais públicos e estabelecimentos. 
As matérias televisivas que cobrem 
estas “retomadas graduais” de aspec-
tos sociais e econômicos em meio a 
pandemia estampam que as más-
caras fazem parte do vestuário das 

pessoas -  independente de cultura 
ou classe social. Parece que as más-
caras dão mais segurança para que as 
pessoas transitem... segurança esta 
de reduzir as chances de pegar o vírus 
e, principalmente, segurança de não 

ficar com a consciência pesada de 
eventualmente passar o Coronavírus 
para outra pessoa após se contami-
nar, o que pode acontecer com 100% 
da população que ainda não está 
imunizada. 

Comentários feitos na página de A FOLHA no Facebook: cobrança das pessoas por mais fiscalização
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Vamos usar como exemplo a guarita. Todos co-
nhecem a guarita, certo! Acho que quase toda a 
população torrense já foi lá ou pelo menos passou 
perto. E o que se sabe sobre ela? Muito, pouco ou 
quase nada? Muita gente acha que a guarita é o 
conjunto dos três morros que ficam no Parque da 
Guarita (ou José Lutzemberger). Bem, a guarita, é 
apenas o pequeno morro pontiagudo, quase pira-
midal, entre a torre do meio e a torre sul. 
Mas como o assunto aqui é o fantástico, o incrível, 
o sobrenatural, vou falar sobre lendas relaciona-
das a Guarita e ao parque como um todo. 
A primeira lenda diz respeito especialmente a 
guarita: a lenda da Fada da Guarita. 
Pelo mundo a fora existem várias lendas relacio-
nadas a este fenômeno “fada” e a grande maioria 
são muito parecidas, mudando, é claro, o local e 
suas características, o restante é praticamente o 
mesmo. 
Diz a lenda que a fada vista na guarita é uma mu-
lher esbelta, vestida toda de branco e seus cabe-
los são longos e pretos. Ela surge, em determina-
das noites, no alto da guarita. Lá em cima, ela fica 
por longo tempo parada olhando o horizonte, tal-
vez esperando a chegada de alguma embarca-
ção. Outras vezes, ela se agita e se move para os 
lados e acena, como se avistasse a chegada de 
alguém. 

Se você ficou curioso para avistá-la é só ir lá na 
guarita em noites de lua cheia, desta maneira, se 
ela aparecer, você verá mais claramente o fenô-
meno! Boa Sorte! 
A segunda lenda é a da Sereia da Furna do Dia-
mante. 
Conta a lenda que toda a sexta-feira, a meia noite, 
aparece na entrada da furna do Diamante uma 
linda e sedutora sereia com longos cabelos prate-
ados. Se houver alguém por perto, um pescador, 
a sereia vai pedir-lhe um pente, Se a pessoa que 
lá se encontrar no momento perguntar – Para 
quê? – a sereia lhe dirá que é para pentear seus 
cabelos. No entanto, se a pessoa apenas entregar
-lhe o pente, sem nada perguntar, a sereia, en-
quanto vai arrumando os cabelos, lhe contará on-
de é que está escondido o tesouro das furnas: 
joias e diamantes! 
Se você tiver coragem suficiente para ir lá nas 
furnas à meia noite de uma sexta-feira, não es-
queça do pente! 
A terceira lenda é a dos Gnomos da Guarita. 
Contam, os pescadores, que nas madrugadas das 
noites de luar, um ser pequeno, de roupas espa-
lhafatosas, corre pela praia, chegando a certo lu-
gar, nas imediações da Guarita, evapora-se pene-
trando na rocha. Dizem que eles guardam fabulo-
sos baús de ouro e de diamantes escondido por 

piratas, que no século XVII, assaltavam os ga-
leões espanhóis vindos carregados do Peru. Es-
tes anõezinhos precisam morar no local para me-
lhor garantir a beleza da paisagem, pois eles ado-
ram plantas e animais nativos. 
Se você encontrar um desses gnomos, não faça 
nada, apenas observe seu trabalho.  
A última lenda é a do Tesouro da Guarita. 
Trata a lenda que dois piratas – Jaques e Caolho 
– roubaram de seu navio, quando ancorado na 
Ilha dos Lobos, barris de ouro e outras riquezas, 
trazendo-os de escaler à Praia da Guarita. Depois 
de enterrar o tesouro, Jaques matou seu compa-
nheiro, mas, perseguido e cercado pelos demais 
piratas vindo do navio, jogou-se no precipício da 
Torre Sul, levando consigo o segredo do lugar do 
esconderijo. 
Bom, uma coisa é certa: há muito tesouro escon-
dido no Parque da Guarita. Será que ainda está 
lá?  
Outra coisa certa é que os Gnomos estão cuidan-
do deles, a Fada está ainda esperando a volta dos 
piratas espanhóis e a sereia deve estar com os 
cabelos embaralhados com a falta do pente.  
Brincadeiras à parte, estas interessantes lendas 
foram garimpadas nos livros de Dalila Picoral Rus-
chel, Ruy R. Ruschel e Jovita Esquina, e reescri-
tas nesta coluna. 

É  muito clara a falta de conhecimento 
do torrense sobre a cidade. Me pare-
ce que muitas vezes não é apenas a 

falta de interesse, mas a pouca divulgação e 
transmissão deste conhecimento através das 
gerações. 

OS FANTASMAS DO PASSADO - PARTE 3 
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